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Nos agrupamentos de Escolas de Pombal e Gualdim Pais, as aulas começam dia 17

Escolas aguardam regresso 
dos alunos com várias mudanças 

Naquele que é o maior 
agrupamento de escolas do 
concelho, o Plano de Contin-
gência já foi actualizado de 
acordo com as orientações 
emitidas pela Direcção-Ge-
ral dos Estabelecimentos Es-
colares (DGEstE) e Direcção-
Geral da Saúde (DGS),para 
que o regresso dos alunos à 
escola se faça em segurança. 
Em traços gerais, e segundo 
Fernando Mota, director, a 
estratégia definida “visa a 
prevenção da doença, mini-
mização dos riscos de trans-
missão, garantindo condi-
ções de segurança e higie-
ne nos estabelecimentos do 
Agrupamento de Escolas de 
Pombal (AEP)”.

Das mudanças a imple-
mentar neste retomar do 
ensino presencial, “trans-
versais à prática lectiva e à 
prestação de serviços”, o di-
rector do AEP destaca a atri-
buição de uma sala especí-
fica por turma, sempre que 
possível; a organização dos 
horários em período de fun-
cionamento único, ou seja, 
aulas de manhã ou de tar-
de; a antecipação do horário 
de entrada, prolongamento 
do horário de saída e cria-
ção de intervalos que pro-
movam o desfasamento dos 
alunos pelos vários espaços 
e serviços, diminuindo picos 
de afluência.

Ainda no que toca a ho-
rários, as mudanças esten-
dem-se também ao refeitó-
rio, que passa a ter um pe-
ríodo de funcionamento 
mais alargado, permitindo 
desfasar horas de almoço e 
proceder à higienização. O 
Plano de Contingência in-
troduz ainda a possibilidade 
de os alunos requisitarem a 
refeição em serviço de take 
away, revela Fernando Mota.

A par destas medidas, o 
director do agrupamento 
destaca a organização dos 
espaços e definição de cir-
cuitos de circulação, em 
função das normas de dis-
tanciamento e higienização, 
bem como a criação de pon-
tos de desinfecção com so-
lução anti-séptica de base 
alcoólica, em locais estraté-
gicos e na entrada de cada 
uma das salas de aula. O pla-
no de funcionamento inclui 
também o trabalho de coor-
denação dos transportes, 
em estreita articulação com 
o Município de Pombal.

Com as incertezas dita-
das pelo evoluir da situação 

Com o regresso às aulas a inquietar muitos pais, os agrupamentos de escolas do concelho de Pom-
bal já definiram um conjunto de regras para que esta nova fase decorra em segurança, mas a es-
cassez de assistentes operacionais está também a causar preocupação. A introdução de horários 
em período de funcionamento único (só de manhã ou só de tarde) é uma das alterações previstas. 
Apesar das muitas indefinições que subsistem, directores das escolas reconhecem as mais-valias 
do retomar do ensino presencial.

dos recursos necessários em 
termos de assistentes opera-
cionais”, esclarece.

DESAFIOS 
PARA O NOvO ANO
Depois de um ano lecti-

vo que terminou de forma 
atípica e a cerca de duas se-
manas do arranque do novo 
calendário escolar, marcado 
pelo actual contexto pandé-
mico, Fernando Mota não 
tem dúvidas de que a “escola 
sempre foi um lugar de desa-
fios” e que é preciso “acredi-
tar na capacidade e compe-
tência dos profissionais que 
nela trabalham”. Para o di-
rector do AEP, “o maior de-
safio será conseguir dar res-
posta aos medos e anseios 
que se apoderam das pes-
soas e conseguir tranquilizá
-las” e, nessa medida, deixa 
um apelo: “todos temos de 
unir esforços, só assim pode-
remos ultrapassar as dificul-
dades e minimizar os riscos 
de contágio pelo COVID-19”. 
Isto porque, o vírus “não es-
tá dentro da escola, ele entra 
pelos portões, pelo que é es-
sencial que todos cumpram 
as regras de conduta social 
e de higienização, só assim 
podemos minimizar os ris-
cos de contágio dentro da 
escola”, conclui.

HORáRIOS 
SEM MUDANçAS 
NA GUALDIM PAIS
É também um cenário 

idêntico ao do AEP que se 
vive, por estes dias, no Agru-
pamento de Escolas Gual-
dim Pais (AEGP), com os 
preparativos para receber 
os alunos em segurança a 
monopolizarem boa parte 
do trabalho. O estabeleci-
mento de ensino já definiu 
um plano de funcionamen-
to, mas a direcção aguarda 
agora “por eventuais orien-
tações da Direcção-Geral 
da Educação (DGE) e Direc-
ção-Geral da Saúde (DGS), 
no seguimento do anúncio 
de novas medidas do plano 

de contingência”. Só depois 
disso, o AEGP irá proceder 
“à divulgação do plano de 
funcionamento do agrupa-
mento junto da comunida-
de  educativa”, revela Sara 
Rocha. 

A mesma responsável res-
salta que “não há mudan-
ças significativas aos horá-
rios dos alunos, sendo que 
na escola-sede, para já,  não 
teremos serviço de bufete e 
cacifos para os alunos, bem 
como actividades de enri-
quecimento curricular (clu-
bes) para os alunos do 2.º e 
3.º ciclos”. 

Sobre a possibilidade de 
o ensino presencial voltar 
a ser interrompido, a direc-
tora do AEGP revela que “a 
passagem do regime presen-
cial para o regime não pre-
sencial está definida”, adian-
tando ainda que o agrupa-
mento está a “preparar a 
passagem para o regime 
misto”. 

Na elaboração deste pla-
no de funcionamento, Sara 
Rocha evidencia a articula-
ção com os docentes, mas 
também os pais e encarrega-
dos de educação. Das preo-
cupações manifestadas por 
aqueles que têm filhos no 1º 
ciclo, a mais saliente “pren-
de-se com a necessidade de 
consolidação de conteúdos 
do ano anterior e dos con-
teúdos não leccionados”. 

No que toca à gestão do 
elevado número de alunos 
por turma, a directora do 
agrupamento não avança 
uma resposta objectiva e diz 
que, “dentro do possível, ire-
mos seguir as orientações 
da DGEstE/DGE/DGS e as 
orientações para a organi-
zação do ano lectivo 2020-
2021”. Perante as novas exi-
gências ditadas pela pande-
mia, Sara Rocha mostra-se, 
contudo, preocupada com a 
questão dos recursos huma-
nos. “Considerando a neces-
sidade de maior rigor e fre-
quência na higienização dos 
espaços e equipamentos e 

de vigilância das zonas de 
especificas, o número de as-
sistentes operacionais é ma-
nifestamente insuficiente”, 
alerta.

Perante os novos desafios 
que se colocam neste regres-
so às aulas, a responsável do 
AEGP diz que o principal 
objectivo é “garantir que a 
adaptação à nova normali-
dade, por parte da comuni-
dade educativa, se faça num 
ambiente de tranquilidade e 
segurança”

REGIME PRESENCIAL
PARA UMA 
“FORMAçãO 
EQUILIBRADA” 
Mais do que enunciar mu-

danças que os alunos pos-
sam encontrar no regresso 
às aulas, o director do Agru-
pamento de Escolas da Guia 
prefere evidenciar a impor-
tância do regime presen-
cial, “que é insubstituível na 
formação equilibrada e ple-
na das nossas crianças e jo-
vens”. Ainda assim, António 
Pires adianta que, neste mo-
mento, vigoram já procedi-
mentos específicos, mas es-
tamos atentos e disponíveis 
para os irmos aperfeiçoan-
do e ajustando às circuns-
tâncias”. Acrescenta o mes-
mo responsável que “cabe 
à comunidade o respeito 
pelas regras de saúde públi-
ca  definidas pela DGS, que 
implementamos de acor-
do com a nossa realidade, 
confiantes numa convivên-
cia com responsabilidade e 
com segurança”.

António Pires recorda, 
ainda, que “em resultado 
da pandemia do COVID-19, 
o AEGuia, à semelhança de 
outros, teve que lidar com 
a suspensão das actividades 
lectivas presenciais e, mais 
tarde, com um regime pre-
sencial para apenas alguns 
alunos”, fazendo questão de 
salientar que “todo esse tra-
balho foi realizado com a co-
laboração activa e directa da 
comunidade educativa”. 

epidemiológica, não está ex-
cluída a possibilidade de os 
alunos regressarem ao ensi-
no a partir de casa e, neste 
campo, a direcção do AEP 
quer ter tudo a postos para 
que este seja um processo 
pacífico. “O agrupamento 
tem preparado um proto-
colo de implementação dos 
regimes presencial, misto e 
à distância, por forma a per-
mitir que a transição entre 
regimes ocorra na maior 
tranquilidade possível para 
toda a comunidade educa-
tiva”, revela aquele respon-
sável.

TRABALHO 
EM ARTICULAçãO
COM OS PAIS 
Para a definição desta es-

tratégia, a escola tem traba-
lhado em articulação com a 
Associação de Pais de Pom-
bal (APP), com os represen-
tantes de Encarregados de 
Educação de todas as tur-
mas e com os professores. 
“Nesta fase de implementa-
ção do Plano de Contingên-
cia, o AEP solicitou o contri-
buto expresso da APP, cujas 
propostas estão devidamen-
te acauteladas nos docu-
mentos”, salienta o mesmo 
responsável.

Questionado sobre as in-
quietações que têm sido ma-
nifestadas à direcção da es-
cola, Fernando Mota diz que 
são “as preocupações natu-
rais de pais e Encarregados 
de Educação que vivem nu-
ma época pandémica, de 
grandes incertezas e receios, 
face aos enormes desafios 
colocados às escolas”. Ain-
da assim, acrescenta o direc-
tor, “há uma conscienciali-
zação clara dos benefícios 
que o regresso às aulas pro-
porciona aos alunos, seja no 
processo de ensino-aprendi-
zagem, seja na socialização”.

Relativamente ao elevado 
número de alunos por tur-
ma, a direcção do AEP ga-
rante que essa gestão “ocor-
re dentro das naturais limi-
tações, quer físicas, quer em 
termos de recursos huma-
nos, seguindo sempre todas 
as orientações da tutela”. É 
também seguindo esta linha 
de raciocínio que Fernando 
Mota responde à questão 
colocada sobre a disponibi-
lidade de recursos humanos 
para fazer face às novas exi-
gências. “Na sequência das 
novas medidas contratuais 
da tutela, o AEP será dotado 

Apoios também 
para Meirinhas 
e Alitém
Junta 
de Pombal 
tem uma nova 
carrinha 
A Câmara Municipal 
de Pombal aprovou 
a atribuição de um 
apoio financeiro à 
Junta de Freguesia de 
Pombal para compar-
ticipação nas despe-
sas com a aquisição 
de uma carrinha 
para transporte de 
crianças. O subsídio 
é no valor de cerca 
de 48 mil euros e 
corresponde ao custo 
total com a aquisi-
ção do veículo, com 
capacidade para 16 
passageiros. A nova 
carrinha substitui-
rá uma outra, mas 
que atingiu o limite 
de idade (16 anos) 
permitido para efec-
tuar o transporte de 
crianças, no âmbito 
da delegação de com-
petências por parte 
do município. 
Na mesma reunião 
camarária, o exe-
cutivo municipal 
aprovou, também, 
a atribuição de dois 
subsídios à Junta de 
Freguesia de Meiri-
nhas. Um a rondar 
os 4.600 euros, para 
comparticipar as 
obras de recuperação 
da ala norte do Salão 
das Colectividades e 
para serviços de aber-
tura e entupimento 
de vala para constru-
ção do ramal de água 
de abastecimento 
público ao Parque de 
Merendas da Barreira 
Malhada. E um outro 
apoio, de cerca de 
4.000 euros, desti-
nado a minimizar os 
custos com a cons-
trução de passeios 
na Rua da Bela Vista. 
Uma intervenção que 
permite a continuida-
de do passeio já exis-
tente entre o Largo 
da Igreja e a Travessa 
da Igreja, bem como 
à obra de requalifi-
cação que está a ser 
executada na Rua da 
Cabine e na Rua do 
Vale. Por sua vez, a 
União das Freguesias 
de Santiago e São 
Simão de Litém e 
Albergaria dos Doze 
receberá um apoio 
financeiro de 5.000 
euros, destinado a 
suportar os custos 
com a compensação a 
liquidar aos proprie-
tários de um imóvel 
que foi necessário 
demolir no âmbito 
das obras de abertura 
da Variante de Alber-
garia dos Doze.
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No dia 18 de Março, o alar-
me soou no concelho de Pom-
bal, com o anúncio do primei-
ro caso de Covid-19, reportado 
à freguesia do Carriço. Desde 
então, o novo coronavírus in-
fectou 96 pessoas e vitimou 
11 idosos, cinco deles no lar 
da Associação Sócio-Cultu-
ral, Recreativa e Educativa de 
Cumieira e Circunvizinhas. 

A morte mais recente 
aconteceu na semana passa-
da. Tratava-se de uma mu-
lher de 85 anos, residente em 
São Simão de Litém, e que se 
encontrava internada há cer-
ca de dois meses no hospital 
de Leiria.  

Depois de aproximada-
mente cinco meses marcados 
por números pouco animado-
res, o concelho de Pombal es-
tá, pela primeira vez, sem ca-
sos activos da doença. A no-
tícia foi avançada no sábado 
passado, ao nosso jornal, pe-
lo delegado de saúde pública 
de Pombal. Um cenário que 
se mantinha inalterado à hora 
de fecho desta edição, terça-
feira à tarde. Para José Ruivo, 
“é uma questão de sorte”, mas 
o responsável pela saúde pú-
blica no concelho enaltece, 
também, o comportamento 
responsável da população, 
mas lembra que mesmo pe-
rante esta boa-nova, a comu-
nidade não deve atenuar os 
esforços no combate à pro-
pagação da doença. Visivel-
mente satisfeito com estes 
dados, o médico não escon-
de que, para si e para toda a 
equipa de profissionais que o 
acompanha, este “é o resulta-
do do empenho e dedicação 

de muitos”. Por isso, “é uma 
enorme satisfação dar esta 
notícia” ciente, contudo, de 
que este quadro poderá alte-
rar-se a qualquer momento.

Sobre as preocupações 
com o retomar do ensino 
presencial, o delegado de 
saúde pública considera não 
haver motivos para alarme e 
diz que as escolas “estão bem 
preparadas” para fazer fa-
ce a esta nova realidade. Na 
comunidade educativa, as 
maiores preocupações resi-
dem não nos alunos, mas sim 
nos pais e professores, ad-
verte aquele responsável, as-
sumindo estar “relativamen-
te calmo com esta abertura” 
dos estabelecimentos de en-
sino.

Contudo, são as institui-
ções de apoio social a idosos 
que mais inquietações conti-
nuam a causar, “porque é aí 
que está o foco da mortalida-
de”. José Ruivo distingue, ain-
da, a capacidade de resposta 
por parte das Instituições 
Particulares de Solidarieda-
de Social (IPSS) e dos lares 
privados, evidenciando que 
é muito superior nos primei-
ros, atendendo aos apoios 
que recebem do Orçamento 
do Estado e que lhes permi-
tem ter outros meios à dispo-
sição. Apesar da actual ine-
xistência de casos positivos, 
José Ruivo diz que é preciso 
não esquecer todos aque-
les que morreram vítimas do 
novo coronavírus. “Merecem 
ser recordados por nós”, afir-
ma, emocionado. “São 11 pes-
soas, e isso marca um profis-
sional”, conclui. 

Situação ocorre pela primeira vez 

Concelho sem casos
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Estruturas estavam em terreno integrado em processo de insolvência 

Amianto removido 
de edifícios abandonados 
há vários anos no Casarelo

A partir do dia 1 de Janei-
ro de 2005, a União Europeia 
determinou a proibição de 
utilização de todas as fibras 
de amianto. Até àquela data, 
nomeadamente nas décadas 
de 70 e 80, o amianto foi am-
plamente utilizado em mate-
riais para a construção, devi-
do às suas características físi-
cas, térmicas e económicas, 
sendo os mais conhecidos as 
telhas de fibrocimento.

Em Pombal, o caso mais 
mediático em torno do 
amianto tem sido o da Escola 
Gualdim Pais, que desde há 
vários anos aguardava pela 
remoção da actual cober-
tura. A boa nova chegou re-
centemente, com o anúncio 
de que a sua intervenção irá 
avançar, ao abrigo de um 
programa que vai custar 
60 milhões de euros, finan-
ciado por verbas comunitá-
rias, abrangendo 578 equi-
pamentos escolares.

Mas ainda que os edifícios 
públicos tenham estado, nos 
últimos anos, no centro das 
atenções, a verdade é que o 
problema se estende, igual-
mente, aos privados. 

No centro da cidade de 
Pombal, mais concretamen-
te na zona do Casarelo e a 
escassos metros de uma su-
perfície comercial com gran-

de afluência diária, vão ser 
finalmente removidas as co-
berturas de amianto de um 
conjunto de armazéns que 
se encontra em estado de 
abandono há vários anos. Os 
bens em causa (infra-estru-
turas e terreno com cerca de 
7500m2) eram parte de um 
moroso e complexo proces-
so de insolvência, envolven-
do o empresário José França, 
e que só agora chegou ao fim. 

Depois de ter ido a leilão 
em Abril deste ano, e sem 
que tenham existido interes-
sados na compra, o terreno 
acabou por ser adquirido pe-
las Construções Ponte & Mo-
ta, já numa fase pós-leilão.

A informação foi confir-
mada ao nosso jornal pelos 
responsáveis da construto-

ra, que avançam ainda que a 
empresa, depois de ter toma-
do posse do local, já iniciou 
o processo de desmatação 
e limpeza do terreno, bem 
como a colocação de placas 
com a indicação de proprie-
dade privada. Concluída 
esta etapa, as Construções 
Ponte & Mota, um dos pro-
motores do Loteamento do 
Casarelo, tem já “em curso o 
processo de desmonte do te-
lhado”, atendendo ao risco 
de saúde pública que decor-
re da presença do amianto. 

vALORIzAçãO 
DO CENTRO
 DA CIDADE
Já com dois edifícios em 

construção nessa mesma 
zona, os responsáveis da 

 ●A empresa já iniciou o processo de desmatação e limpeza do terreno

Se for assinante do Pombal Jornal 
terá como oferta 
a mala de transporte do Computador

construtora esperam dar 
continuidade à valorização 
daquela área, possibilitada 
pela aquisição daqueles ter-
renos, no âmbito do referi-
do processo de insolvência.

O estudo foi entretan-
to entregue a um gabinete 
de arquitectura de Pombal, 
que irá tentar obter o me-
lhor enquadramento urba-
nístico daquela localização. 

Os promotores acreditam 
que a concretização dos es-
tudos urbanísticos agora 
em curso irão não só pro-
mover a regeneração da-
quela zona, como também 
a dinamização da sua área 
envolvente, dando assim 
continuidade à criação de 
habitações de elevado pa-
drão em Pombal. 
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Apresentação do projecto foi feita em conferência de imprensa

Casa varela 
vai “alimentar” cultura local

Adquirida em 2011 pelo Município de Pom-
bal, a Casa Varela vai finalmente abrir portas 
à cultura. Surge agora como residência ar-
tística e como um espaço para acolher to-
das as criações artísticas, promovendo a di-
versidade e reforçando as redes de partilha 
com vista ao desenvolvimento do território.

As primeiras actividades poderão ocorrer 
já este mês, mas só em finais de Outubro ou 
início de Novembro deverá arrancar a pro-
gramação regular. O anúncio foi feito pelo 
director artístico do espaço, durante a con-
ferência de imprensa de apresentação do 
projecto, realizada no dia 24 de Agosto. 

“A Casa Varela tem tido, ao longo do tem-
po, uma multiplicidade de funções”, recor-
da Filipe Eusébio, característica esta que 
considera “ser interessante promover na 
área da cultura”. 

Numa analogia com o passado, aquele 
responsável lembra que os antigos arma-
zéns Varela “eram um local que conseguia 
congregar uma série de produtos, que se 
compravam a granel” e que “permitiam ali-
mentar toda a cidade”. “Culturalmente, a 
ideia é a mesma”, explica o director artísti-
co. O objectivo “é conseguirmos juntar aqui 
diferentes actividades culturais”, sejam elas 
produzidas na região ou fora dela, até por-
que “através da convivência artística todo o 
trabalho evolui”.

O director artístico, que desempenhará o 
cargo até ao final do presente mandato au-
tárquico, pretende, por um lado, que a Casa 
Varela ajude a desenvolver o trabalho dos 
agentes culturais locais e, por outro, que es-
tabeleça uma “ligação com todos os equipa-
mentos culturais que Pombal já tem”. Nes-
sa medida, Filipe Eusébio espera que a casa 
funcione “como geradora de criação cultu-
ral para esses mesmos espaços, mas tam-
bém consiga a própria casa motivar os cria-
dores, no sentido de um desenvolvimento 
cada vez maior do seu trabalho, quase co-
mo um auxílio de produção artística para 
todos eles”. 

“O que queremos aqui é conseguir moti-
var os artistas locais, tanto através da cria-
ção”, como pela fruição de actividades pro-

venientes “de outros locais”. Por outro lado, 
a expectativa é que “a casa esteja sempre 
em open call”, ou seja, “que tenha sempre a 
capacidade de estar a receber propostas de 
actividade”, esclarece.

ESPAçO ABERTO 
A TODOS 
OS AGENTES CULTURAIS
Para o presidente da Câmara Municipal, 

a Casa Varela extravasa os parâmetros tra-
dicionais. “Não é um formato clássico. O 
edifício de quatro pisos apresenta-se com 
multifunções culturais, onde se pretende 
explorar as potencialidades dos agentes e 
colectividades do concelho, não só do seu 
trabalho individual, como em conjunto”, 
disse Diogo Mateus, após a conferência de 
imprensa.

O autarca entende que o projecto Ca-
sa Varela funciona ao contrário: “Não é a 
Câmara que propõe e financia, mas par-
te dos agentes a apresentação de propos-
tas”. Além disso, esclarece o edil, o espaço 
não é “restrito a sectores etários, nem a te-
mas nem a regiões”. Deve, na perspectiva 
de Diogo Mateus, “ser um espaço que cor-
responde a todo o concelho de Pombal. Es-
tá em Pombal, mas não é só da cidade de 
Pombal”, lembrando que no concelho exis-
tem projectos culturais “já com uma gran-
de dimensão” e “muito bem-sucedidos”.    

“A casa é um meio para a produção cul-
tural e não o fim. Ali, todos têm oportuni-
dade de desenvolver projetos. Não há nada 
– dentro da capacidade e das regras – que 
não possa ser aceite”, salientou Diogo Ma-
teus.

A Casa Varela foi concebida para rece-
ber todo o tipo de artistas, permitindo que 
possam nascer novos projectos da rede en-
tre os agentes.

“A ideia é pôr toda a gente a trabalhar em 
conjunto, dando corpo a projectos, sem di-
minuir a criatividade individual, de forma 
a contribuir para a progressão, crescimen-
to e formação de novos projectos com pro-
gramas nacionais e internacionais. É uma 
visão diferente que se molda às necessida-

 ● Espaço                      
à justiça

A (in)constitucio-
nalidade 
do crime 
de lenocínio 
(simples):

Nos crimes de lenocínio, o bem jurídico 
protegido é a liberdade sexual do indiví-
duo. Posto isto, com facilidade se aquilata 
o seguinte: Qual o impacto dessa liberdade 
no Sistema Penal? Até onde deve o Estado 
restringir ou exercer o competente poder 
punitivo?

A norma estabelecida no artigo 169.º, n.º 
1 do Código Penal, sob a epígrafe “Lenocí-
nio”, origina conflitos no que diz respeito 
à difícil identificação do bem jurídico pro-
tegido – há quem adiante que se tutela, na 
verdade, valores morais, e não a liberdade 
sexual – e a questionável constitucionalida-
de da mesma. Vejamos,

Dispõe o referido artigo que, comete 
crime de lenocínio simples “quem, profis-
sionalmente ou com intenção lucrativa, 
fomentar, favorecer ou facilitar o exer-
cício por outra pessoa de prostituição é 
punido com pena de prisão de seis meses a 
cinco anos <...>”.

Ainda recentemente, o Tribunal de 
Coimbra considerou inconstitucional o 
crime de lenocínio simples (incentivo à 
prostituição com fins lucrativos). Todavia, 
esse Acórdão foi chumbado pelo Tribunal 
Constitucional (TC) que, mais uma vez, 
manteve a norma constitucional. Note-se, 
o actual presidente do TC, Professor Dou-
tor Costa Andrade, foi um dos dois votos 
contra (votação de 3-2).

Com efeito, o TC entende que “a ofen-
sividade que legitima a intervenção penal 
assenta numa perspetiva fundada de que 
as situações de prostituição, relativamente 
às quais existe promoção e aproveitamento 
económico por terceiros, comportam um 
risco elevado e não aceitável de exploração 
de uma situação de carência e desproteção 
social, interferindo — colocando em perigo 
— a autonomia e liberdade de agente que se 
prostitui”. 

Por outro lado, a corrente que pugna 
pela inconstitucionalidade da norma, ale-
ga que tal entendimento tornaria o crime 
em causa num crime de perigo abstrato, 
pois considera-se que as situações de 
prostituição estão associadas a carências 
sociais elevadas e que, por conseguinte, 
os comportamentos de fomento, favo-
recimento ou facilitação dessa atividade 
implicam uma exploração da necessidade 
económica ou social de quem se prostitui. 
Ou seja, presume-se que quem fomente, fa-
voreça ou facilite a prostituição, ao fazê-lo, 
necessariamente, põe em risco a liberdade 
sexual de quem se prostitui.

Em conclusão, e citando o presidente do 
TC “a prevenção do perigo abstrato de uma 
forma desviante de comportamento ou de 
condução da vida não pode ser feito à custa 
do sacrifício da liberdade e da autonomia 
sexual”.

Pedro Rodrigues Mendes | Advogado 

des de cada um dos agentes”, explica o pre-
sidente.Também pode ser espaço de um 
escritor consagrado, como de um iniciante 
de música. A versatilidade está na sua base.

A formação de públicos, a realização de 
‘masterclass’, ‘workshops’ ou conferências, 
a experimentação, a aprendizagem, a par-
tilha de ideias, o treino, a correção e o cres-
cimento são tudo conceitos que entram na 
Casa Varela, um espaço ‘fora da caixa’, que 
pretende ter a porta aberta a todos os que 
lá queiram entrar, garantiu Diogo Mateus.

Contudo, “não deve ser, por definição, 
um projecto da forma como a Câmara Mu-
nicipal, sob o ponto de vista crítico, olha 
para a cultura”. Ao invés disso, deve ser um 
projecto que corresponde à forma como 
“os agentes culturais olham para a cultura, 
contando com os meios públicos que lhe 
sejam disponibilizados para atingir esses 
desideratos”, refere o edil. 

“Não estaremos satisfeitos só por ter a ca-
sa cheia. Queremos que haja qualidade. A 
casa terá de ser um factor de criação. É um 
laboratório, uma escola, onde todos apren-
dem e ensinam e onde se poderá reforçar o 
espírito da comunidade”.

O presidente pretende ainda que o espa-
ço tenha uma “missão pedagógica” e que 
possa aliar as vertentes de ensino à cultu-
ra, com actividades com as escolas ou com 
conferências, por exemplo, sobre “impor-
tância da música na matemática”.

O projecto permite ainda que se criem 
projetos em rede nacionais e até interna-
cionais, possibilitando uma “capacidade de 
realização que nunca foi experimentada”.

Da partilha e da colaboração poderão 
nascer trabalhos “criativos”, “diversifica-
dos” e com “outra dimensão”.

Literatura, cinema, teatro, música, dança, 
qualquer que seja o género, tudo cabe na 
Casa Varela, reforçou Diogo Mateus.

Segundo o autarca, a Casa Varela poderá 
impulsionar o desenvolvimento de um ter-
ritório de criação, aproximando da cidade 
criativos do país e do mundo, complemen-
tando a programação cultural que já existe 
no concelho e que tem vindo a ter procura.

 ●Nelson Pedrosa, Inês Santos, Filipe Leitão, Fernanda Pinto, Cidália Botas, Sónia Fernandes, Ana Cabral e Diogo Mendes, na cave do edifício, durante a visita
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Edil diz que as respostas serão dadas por escrito

Pedro Brilhante questiona possíveis 
ilegalidades no fundo de maneio

O vereador sem pelouros 
Pedro Brilhante, após ana-
lisar vasta documentação 
que terá requerido à Câma-
ra, endereçou um conjun-
to de questões a Diogo Ma-
teus, sobre o uso do fundo 
de maneio do Gabinete de 
Apoio à Presidência (GAP), 
solicitando que o chefe de 
gabinete, João Pimpão, res-
pondesse em reunião do 
executivo. Apoiando-se nes-
ses documentos, diz que há 
“muitas questões que care-
cem de explicações cabais 
e que parecem conjugar um 
conjunto de irregularidades 
e ilegalidades gravíssimas”. 
Na reunião, ouviu o presi-
dente dizer que as respos-
tas lhe serão enviadas por 
escrito, pedindo que “não 
faça juízos precipitados”. 
Perante a não obtenção de 
respostas, Pedro Brilhante 
decidiu ler as questões co-
locadas, bem como alguns 
exemplos das práticas que 
indica poderem revelar as 
irregularidades.

Além de querer saber 
qual o método de contro-
lo que é utilizado no fundo 
de maneio para garantir o 
cumprimento do regula-
mento, o vereador ques-
tiona também como se 
comprova a identidade de 
quem entrega as facturas 
e de quem recebe o dinhei-
ro, bem como o porquê 
“da esmagadora maioria 
das facturas serem unica-
mente assinadas por João 
Pimpão”. Pedro Brilhan-
te lembrou que a utiliza-
ção do fundo de maneio é 
para despesas urgentes e 

tura que levanta dúvidas ao 
vereador é a de uma refei-
ção em Lisboa, justificada 
como “almoço com mem-
bros da Assembleia Munici-
pal” aquando da cerimónia 
do 100º aniversário do Ar-
mistício, sendo que a pre-
sidente do órgão, Fernan-
da Guardado, terá revelado 
que não chegou nenhum 
convite para essa cerimó-
nia.

JOãO PIMPãO 
FALOU NO FINAL
No final da intervenção, 

Diogo Mateus respondeu 
aludindo ao relatório do 
Auditor Externo sobre a si-
tuação económica e finan-
ceira, no qual informa que 
“os valores dos fundos de 
maneio foram afixados no 
início do ano em reunião 
de câmara” e que “as mo-
vimentações dos fundos de 
maneio respeitam o descri-
to no regulamento elabora-
do para o efeito”. O autarca 
disse “estar muito tranqui-
lo com a informação do au-
ditor”.

Foi já no final da reunião 
que se ficou a saber que o 
“cidadão” João Pimpão es-
tava inscrito para usar da 
palavra no período reser-
vado às intervenções do 
público. Dirigiu-se a Pedro 
Brilhante, para lhe dizer 
que “não tem nada a que 
se agarrar e inventa”. Rea-
firmou que as respostas às 
“perguntas de retórica” se-
rão feitas por escrito e ma-
nifestou, tal como havia fei-
to Diogo Mateus, a tranqui-
lidade pelo relatório do Au-
ditor Externo não indicar 
qualquer irregularidade. 
“Para satisfazer a sua ob-
sessão de vingança, inven-
ta pequenas coisas e dá-
lhes uma dimensão gigan-
te”, disse, acrescentando 
que “está tudo dentro da 
legalidade”.

O vereador pediu então 
a palavra para responder 
mas a mesma não lhe foi 
dada, pois o presidente de 
câmara entendeu não lhe 
ter sido colocada nenhu-
ma questão nem ofendida 
a sua honorabilidade.

O Município de Pombal es-
tabeleceu um protocolo de 
cedência com o Instituto de 
Gestão Financeira e Equipa-
mentos da Justiça, com vis-
ta à utilização do Auditório 
Municipal, a funcionar no 
edifício da Biblioteca Muni-
cipal de Pombal, para a reali-
zação de diligências judiciais 
do Tribunal Judicial da Co-
marca de Leiria. A minuta do 
protocolo foi aprovada em 
reunião de câmara.

Na ocasião, Diogo Mateus 
aludiu a uma reunião com 
o juiz presidente da comar-
ca em que este lhe revelou 
a dificuldade de ter um es-
paço em Leiria que pudes-
se acolher julgamentos com 
60 ou mais intervenientes. 
O auditório surgiu na equa-

ção, até porque tem entra-
da autónoma da Biblioteca, 
não inviabilizando que am-
bos os espaços estejam em 
funcionamento em simul-
tâneo. Um dos processos 
que poderá vir a ser julga-
do em Pombal diz respeito 
ao grande incêndio de 2017, 
ocorrido no norte do distri-
to, vulgarmente conhecido 
como o incêndio de Pedro-
gão Grande.

Pela cedência do espaço, 
por um período que deverá 
ser de três ou quatro meses, 
o Município será compensa-
do com dois mil euros. A uti-
lização do auditório durante 
o dia não impedirá que ali se 
possam realizar outras ini-
ciativas durante o período 
da noite.

Processo de Pedrogão Grande pode ser um deles

Auditório da Biblioteca vai receber 
julgamentos do Tribunal de Leiria

 ●João Pimpão usou da palavra no período de intervenções do público
inadiáveis, garantindo que 
existem dezenas de factu-
ras entregues com vários 
meses de atraso, ignorando 
avisos do Chefe de Divisão. 
Reportando-se a casos con-
cretos, constatou que no dia 
3 de Agosto de 2018 foi pa-
go o abastecimento da via-
tura afecta a Diogo Mateus, 
num posto de combustíveis 
em Colmeias, quando nessa 
data o presidente de câma-
ra estaria de férias em Es-
panha. Outro caso que me-
receu censura por parte do 
vereador é a aquisição de 

um relógio de parede e de 
garrafas para água compra-
das no IKEA de Alfragide. 
“Qual era a urgência desta 
despesa?”, perguntou. Pe-
dro Brilhante questiona ain-
da por que razão existem 
inúmeras facturas justifica-
das como almoços de traba-
lho do GAP em restaurantes 
que, naquelas datas, tinham 
contratos de fornecimento 
celebrados através do códi-
go de contratação pública e 
que, fruto disso, nunca po-
diam ser apresentadas ao 
fundo de maneio. Outra fac-

Presidente 
exige 
devolução de 
equipamentos
Durante a reunião 
do executivo, Diogo 
Mateus mandou 
entregar a Pedro 
Brilhante uma carta 
a pedir que este 
devolva à autarquia 
um telemóvel e um 
computador portá-
til que tem em seu 
poder, “uma vez 
que já não exerce 
funções de vereador 
a tempo inteiro”. O 
prazo dado foi o dia 
28 de Agosto, findo 
o qual o assunto 
será tratado como 
apropriação ilegítima 
e será participado 
judicialmente às enti-
dades competentes. 
O vereador mani-
festou a intenção de 
devolver os equipa-
mentos, garantindo 
que sempre disse 
que o faria quando 
o edil lho pedisse, o 
que não teria ainda 
acontecido. Contudo, 
referiu também que 
só o fará quando lhe 
for pago o custo do 
arranjo de uma via-
tura camarária que 
foi por si suportado. 
“Mandou arranjar o 
carro sem autoriza-
ção”, lançou Diogo 
Mateus.
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Requerem nulidade e suspensão imediata da iniciativa

Compartes contra proposta 
de classificação de Paisagem Protegida

O Conselho Directivo da 
Assembleia de Compartes 
dos Baldios do Barrocal, Ca-
sal Novo, Courã, Caeira, Co-
vão da Silva e Caseirinhos 
participou na recente con-
sulta pública da proposta de 
classificação de Área de Pai-
sagem Protegida Regional 
– Terras de Sicó, pedindo o 
reconhecimento da nulida-
de do procedimento com a 
sua suspensão imediata. Em 
causa está a legitimidade em 
avançar com a classificação 
em terrenos dos quais os 
compartes garantem ser ti-
tulares de gestão e a omissão 

da legislação em vigor.
No documento a que o 

Pombal Jornal teve acesso, 
o Conselho Directivo da As-
sembleia de Compartes diz 
ter sido com “enorme sur-
presa” que verificou “o não 
cumprimento da legislação 
mais básica sobre a domi-
nialidade dos terrenos que 
se pretende proteger”, cons-
tatando que se está perante 
uma “violação descarada das 
normas previstas e consagra-
das”. Os compartes garantem 
que não foram ouvidos neste 
processo e não reconhecem 
legitimidade à Câmara Mu-

nicipal ou a qualquer outra 
entidade para dispor e gerir 
de terrenos baldios que são 
“propriedade comunitária”. 
A associação repugna que o 
executivo municipal tenha 
aprovado a proposta de clas-
sificação “que engloba terre-
nos baldios cuja gestão é de 
pertença da comunidade 
local, sem que tenha cum-
prido com a obrigação le-
gal de promover a sua par-
ticipação na elaboração da 
proposta”. No texto endere-
çado ao presidente da Câ-
mara de Pombal, com co-
nhecimento para a CCDRC, 

Concelhia dá prazo de 30 dias 

PSD notifica Pedro 
Brilhante a rectificar 
acção política ou 
desfiliar-se do partido

O PSD de Pombal notifi-
cou, no passado dia 20 de 
Agosto, o vereador Pedro 
Brilhante a “rectificar a sua 
acção política”, amaçan-
do desfiliá-lo do partido se 
este não alinhar a sua ac-
tuação de acordo com os 
restantes eleitos sociais-de-
mocratas.

Através de um comu-
nicado enviado às redac-
ções no dia 21 de Agosto, 
a Secção de Pombal do 
PSD informa que delibe-
rou “notificar pessoalmen-
te e publicamente” o mili-
tante Pedro Brilhante para 
“imediatamente rectificar a 
sua acção política de acor-
do com os eleitos do PSD”. 
Caso opte por continuar a 
não actuar de acordo com 
os restantes eleitos, o parti-
do sugere a Pedro Brilhan-
te que renuncie ao manda-
to de vereador da Câmara 
Municipal de Pombal ou a 
desfiliar-se entregando o 
seu cartão de militante.

Caso não o faça no prazo 
de 30 dias, “a Comissão Po-
lítica de Secção de Pombal 
do PSD apreciará a abertu-
ra de processo tendente à 
sua desfiliação de militan-
te”, informa o presidente 
da Secção de Pombal do 
PSD, Fernando Matias, na 
notificação enviada a Pe-
dro Brilhante.

O partido informa ain-
da que os órgãos do PSD 
reunirão nos próximos 30 
dias “possibilitando que o 
militante Pedro Brilhante 
possa colocar todas as suas 
questões politicas (como 
deveria ter pautado a sua 
actuação)”.

De referir que esta de-
cisão surge após a retira-
da de confiança política 
ao referido vereador, no 
passado dia 20 de Julho, 
uma vez que “o PSD não se 
revê na forma revanchista, 
persecutória e difamatória 
com que [Pedro Brilhante] 
tem exercido o mandato”.

PUB

Instituto da Conservação 
da Natureza e Florestas, Mi-
nistro do Ambiente e Secre-
tário de Estado do Ambien-
te, os compartes dizem que 
sempre utilizaram os terre-
nos baldios onde construí-
ram caminhos, para produ-
ção de bens de consumo, 
pastorícia, corte de mato e 
lenha, apanha de frutos, e 
como agricultura de carác-
ter familiar. Dizem também 
“ter denunciado os negócios 
ilegítimos que se foram ins-
talando nos terrenos que le-
galmente estão sob sua juris-
dição”, dando como exem-

plo a pedreira do Barrocal, 
a qual afirmam ter vindo a 
“destruir hectares de ter-
reno, caminhos, linhas de 
água, centenas de oliveiras e 
outra flora autóctone, inuti-
lizando terrenos adjacentes 
e destruindo património na-
tural à total revelia desta co-
munidade local”. Em conclu-
são, referem que a proposta 
apresentada não poderá vin-
gar “uma vez que irá sofrer 
forte e legítima oposição por 
todos os meios legais”, uma 
vez que omite quem são os 
legais representantes da co-
munidade enquanto únicos 

titulates da gestão dos bal-
dios que se pretendem vir a 
proteger. Por isso, pedem o 
reconhecimento oficioso da 
nulidade invocada de todo 
o processo, o qual deve ser 
“suspenso imediatamente”. 
Manifestam ainda a disponi-
bilidade para discutir e ela-
borar uma “verdadeira po-
lítica com medidas concre-
tas de protecção ambiental 
que inclua também os terre-
nos baldios da Serra de Sicó 
e que preveja o desenvolvi-
mento e apoio para a agricul-
tura familiar promovida pe-
las comunidades locais”.

  

Tel: 236 212 155   |  likeventus@gmail.com   

www.like-eventus.pt   
Rua do Marquês, nº13 Granja  

Coordenadas GPS Lat: 39.931673  Lng: -8.658730

Reabertura

a partir 8 Setembro
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Este é o título do livro cuja apresentação, em 
Pombal, está prevista para o próximo dia 12 de se-
tembro. O autor, Dr. Carlos Rodrigues Jaca, foi pro-
fessor da Escola Industrial e Comercial de Pombal, 
nas décadas de 60 e 70 do século passado. Incan-
sável investigador de História, reuniu neste livro 
textos extremamente importantes sobre a vida e 
obra do Marquês de Pombal, publicados na Revis-
ta “História” e no jornal “Diário do Minho” publica-
do em Braga, cidade onde lecionou até à sua apo-
sentação e onde viveu os últimos anos da sua vida.

Tratar-se-á da primeira obra sobre o nosso Mar-
quês publicada pela Câmara Municipal de Pom-
bal, num projeto que teve avanços e recuos desde 
2012. Poderia ter sido publicada ainda em vida do 
autor, o que não veio a acontecer. Felizmente que 
o atual Presidente da Câmara, Dr. Diogo Mateus, 
compreendeu o interesse e a importância da obra, 
patrocinando a sua publicação.

Por razões de amizade e de consideração entre 
professor e aluno, fui incumbido pelo autor de es-
crever o prefácio. Tomo a liberdade de o transcre-
ver a seguir, no pressuposto de que dará uma ideia 
global desta interessantíssima obra.

Esta é, seguramente, uma tarefa ciclópica: escre-
ver o prefácio deste livro, a obra mais importante 
do notável investigador da nossa História, Carlos 
Rodrigues Jaca. Mas, a sua vontade deixou-me es-
ta responsabilidade, a que não me posso eximir e 
a que tentarei corresponder, embora com a cons-
ciência de que a obra se situa num plano superior, 
difícil de alcançar não só pelas limitações pessoais, 
mas também para quem se dedica mais às ciências 
empresariais e menos às “ciências literárias”. Fica 
a esperança de que o meu gosto enorme e interes-
se profundo pela História, ajudem a desempenhar 
esta tarefa, no pressuposto de que o autor, se ainda 
estivesse entre nós, não ficaria arrependido de me 
ter incumbido de tão espinhosa missão.

Carlos Jaca baseia a sua obra numa minuciosa 

 

Manuel Duarte Domingues
manuel.duarte.domingues@gmail.com

O MARQUÊS DE POMBAL 
– ASCENSÃO E QUEDA

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

PUB

 

AF_CA_SolucoesCreditoPessoal_Ago2020_IMP_205x135mm_cv.indd   1 09/07/2020   11:54

e vasta investigação histórica, a partir de muita da 
imensa bibliografia publicada sobre o Marquês de 
Pombal, certamente o estadista português mais es-
tudado, quer no País, quer no estrangeiro e em re-
lação ao qual foram publicados mais livros, com-
parativamente com qualquer outra figura da nos-
sa História. Mas também por consulta a arquivos 
históricos – veja-se no Anexo a este livro, o “Diário 
da visita do Marquês de Pombal a Coimbra”, onde 
o Marquês esteve cerca de um mês, a propósito da 
Reforma Universitária Pombalina, obtido por con-
sulta ao manuscrito deste “Diário” existente na Bi-
blioteca e Arquivo Distrital de Braga. A maior par-
te dos capítulos foi publicada em artigos na Revista 
“História” de 1984 a 1991 e no jornal “Diário do Mi-
nho” de 2003 a 2006.

O autor refere os aspetos e as datas mais impor-
tantes da longa vida de Sebastião José de Carvalho 
e Melo, desde o seu nascimento, em Lisboa, em 13 
de maio de 1699, até à sua morte, em Pombal, em 
8 de maio de 1782, ou seja, cinco dias antes de com-
pletar 83 anos. 

São referidas várias teses sobre a sua formação 
académica, concluindo-se que não teve estudos su-
periores, pelo que o seu cabedal de erudição foi con-
seguido de forma autodidática e reconhecido na 
Corte, dada a circunstância de ter sido recebido, em 
1733, como sócio da Academia Real de História, na 
presença do Rei D. João V.

Perto dos 40 anos, inicia a sua carreira diplomá-
tica em Londres, de 1738 a 1743, ano em que regres-
sa a Lisboa. Em Londres defende acerrimamente os 
interesses portugueses e apreende vários aspetos da 
governação, da política à economia, que lhe irão ser 
extremamente úteis no futuro. 

A missão seguinte foi desempenhada em Viena 
de Áustria, de 1745 a 1749, na mediação de confli-
tos entre casas reais da Europa, com intervenção 
do Vaticano. Sebastião José desempenha a sua mis-
são de forma positiva, o que lhe deu prestígio e no-

toriedade. 
Desta estadia também resultou o segundo casa-

mento do então viúvo Sebastião José com a nobre 
austríaca Duquesa de Daun, facto importante na 
sua ascensão ao poder, em virtude de a Rainha D. 
Maria Ana de Áustria, também austríaca, ter assu-
mido a regência após a morte de D. João V (1750) e 
ter apoiado Sebastião José na sua ascensão política.

A sua entrada para o governo como Secretário 
de Estado dos Negócios Estrangeiros verificou-se em 
1750, tendo-se destacado entre os seus pares, o que 
lhe valeu a confiança do rei D. José I, que lhe entre-
gou o poder, apesar das lutas palacianas e dos esfor-
ços de oposições fortes para que isso não sucedesse. 
As suas funções governativas prolongaram-se por 
vinte e sete anos, até à sua demissão em 1777, após a 
morte do Rei D. José I.

Relativamente à sua ação como governante, Car-
los Jaca privilegia três aspetos muito importantes: a 
reconstrução de Lisboa, no pós-terramoto de 1755, 
a organização da produção e comércio dos vinhos 
do Alto Douro até aí dominado pelos ingleses e a re-
forma dos estudos universitários da Universidade 
de Coimbra. Centra-se, assim, nos aspetos mais im-
portantes da obra do Marquês: num país atrasado, 
quer nos serviços do Estado, quer na atividade eco-
nómica, dependendo apenas do ouro do Brasil, tor-
nava-se necessário apostar no ensino, tanto nos es-
tudos menores como nos superiores, bem como na 
atividade económica para desenvolver o País, tanto 
social como economicamente. Carlos Jaca agarra es-
ta ideia, relevando os aspetos mais importantes da 
sua governação.

O Marquês de Pombal foi, na opinião do autor, a 
“figura mais complexa da história portuguesa”, ha-
vendo muitas opiniões apologistas, mas também de-
tratores da sua figura e da sua obra. É evidente a 
postura objetiva e imparcial de Carlos Jaca, referin-
do vários aspetos que permitirão ao leitor ponderar 
as situações expostas e fazer juízos de valor, que lhe 

permitirão tirar conclusões mais objetivas.
A ligação do Marquês a Pombal é histórica, co-

meçando na sua juventude, entre os vinte e três e 
os trinta anos. Estes sete anos que passou em Pom-
bal, na Quinta da Gramela (1723/1730), permiti-
ram-lhe obter “um bom cabedal de erudição, for-
mada na calma da vida campestre”. Desterrado 
para Pombal, aqui passou os últimos anos da sua 
vida (1777/1782). Assim, o nome “Pombal” é mais co-
nhecido devido ao prestígio que esta figura históri-
ca alcançou em todo o mundo. O título de Marquês 
de Pombal foi-lhe outorgado em 1769, quando já ti-
nha setenta anos de idade.

Carlos Jaca regista, no final da sua obra, o re-
conhecimento que Pombal e o País prestaram à fi-
gura do Marquês de Pombal, através de duas está-
tuas bem conhecidas, que perpetuaram esta figura 
ímpar da nossa História. O busto inaugurado em 
1907 no Jardim Municipal de Pombal, construído 
por subscrição pública, foi a primeira estátua eri-
gida em sua homenagem. Mas o majestoso monu-
mento inaugurado, em 1934, em Lisboa, na Rotun-
da (hoje Praça) que tem o seu nome, ao cimo da 
principal avenida da capital, no dia da comemora-
ção do 235º aniversário do seu nascimento, traduz 
fielmente a grandeza do Homem e da sua obra. A 
sua figura majestática, tendo ao seu lado um leão, 
simboliza a força e a determinação que carateriza-
ram a sua ação como estadista.  Também o Museu 
inaugurado em 1982, localizado na Praça Marquês 
de Pombal, desta nossa ilustre cidade de Pombal, é 
referido pelo autor, como o único existente no mun-
do em homenagem ao Marquês de Pombal.

Registando os aspetos mais importantes da sua 
personalidade e da sua obra, a imensa bibliogra-
fia publicada sobre este notável estadista e as ho-
menagens póstumas que reconheceram o seu mé-
rito e o seu lugar na nossa História, Carlos Jaca 
dá-nos um testemunho notável para uma melhor 
compreensão do Marquês de Pombal, na sua as-
censão ao poder, passando por uma governação 
importante para o desenvolvimento do País, até à 
sua queda, fruto das mudanças normais em todas 
as épocas históricas. Mas a obra ficou, o seu valor e 
importância são dados historicamente adquiridos 
e o testemunho de Carlos Jaca confirma-o de forma 
objetiva. O reconhecimento da Câmara Municipal 
de Pombal ao editar esta obra, faz justiça a este im-
portante contributo, indo ao encontro da curiosi-
dade e do interesse dos estudiosos desta figura ím-
par da História de Portugal.
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Nova presidente da Comissão Política Concelhia em entrevista

Liliana Silva quer manter 
“tendência de crescimento” 
do CDS em Pombal
A nova presidente da Comissão Política Concelhia do CDS-PP de Pombal reconhece 
que o partido, a nível local, continua refém dos maus resultados a nível nacional, 
mas assegura que, mesmo assim, tem conseguido crescer. A estratégia da nova 
direcção passa pelo “desenvolvimento equilibrado das freguesias”. Sobre as 
autárquicas, Liliana Silva não se assume como candidata à Câmara e diz que 
há “vários rostos” que podem ser escolhidos pela estrutura. Nesta entrevista, 
a nova líder dos centristas pombalenses fala ainda sobre a demissão da ante-
rior direcção e aborda a actual gestão autárquica.

Pombal Jornal (PJ) - O que 
a levou a avançar com es-
ta candidatura?
Liliana Silva (LS) - Deci-
di avançar no dia 30 de Ju-
nho, no seguimento de vá-
rios acontecimentos que 
me fizeram perceber que a 
minha equipa poderia dar 
um contributo positivo ao 
CDS-PP de Pombal e con-
sequentemente aos pom-
balenses. Ou seja, conjuga-
ram-se vários factores, des-
de a minha participação no 
Conselho Nacional do CD-
S-PP, em Ourém, a substi-
tuição do Ricardo Ferreira, 
como membro da Assem-
bleia Municipal de Pombal, 
e o facto de o lugar estar 
vago - em política não pode 
haver vazios. 

PJ - Foi com o lema “Acre-
ditar em Pombal” que, 
em Julho, se apresentou 
a votos para a Comissão 
Política Concelhia do CD-
S-PP de Pombal. A que se 
deve a escolha desta ban-
deira e que mudanças es-
pera, nessa medida, im-
plementar na estratégia 
do partido?
LS - “Acreditar em Pom-
bal” vem na sequência do 
lema seleccionado pelo 
actual presidente do CD-
S-PP, Francisco Rodrigues 
dos Santos, aquando da 
sua candidatura: na vida 
é fundamental Acreditar! 
Acreditar em nós próprios, 
acreditar naqueles que nos 
rodeiam, acreditar no nos-
so país – “Acreditar em Por-
tugal”.
Acreditar em Pombal sig-
nifica que há a ambição de 
contribuir para um conce-
lho mais competitivo, mais 
dinâmico e de crescimento. 
Pombal tem todo um po-
tencial que lhe permite ser 
um território diferenciador 
e de eleição. Espero que os 
pombalenses acreditem 
connosco que é possível 
fazer mais e melhor pelo 
desenvolvimento do con-
celho e que essa esperan-
ça se traduza num aumen-
to significativo de votos no 
CDS-PP nas próximas elei-
ções. Apesar do comple-
xo contexto nacional que 
o CDS-PP vai enfrentando, 

ao nível local o CDS-PP tem 
crescido nos últimos anos 
e é essa tendência de cres-
cimento que pretendemos 
elevar. É essencial aumen-
tar o número de filiados, 
e temos trabalhado nesse 
sentido, com bons resulta-
dos. Paralelamente, temos 
desenvolvido esforços para 
recuperar e unir filiados e 
mobilizar esforços em tor-
no de um projecto que é in-
clusivo e agregador, de gen-
tes e de vontades.
A nossa estratégia pas-
sa pelo desenvolvimento 
equilibrado das freguesias. 
Desde o dia da nossa elei-
ção, a 18 de Julho, que já vi-
sitámos várias freguesias, 
interagimos com diversos 
agentes locais e temos vin-
do a escutar as populações 
no terreno. Deixamos co-
mo exemplo a certeza de 
que é fundamental a valo-
rização dos recursos natu-
rais e espaços verdes, de 
desporto, convívio e de la-
zer, a preservação do pa-
trimónio não só natural co-
mo cultural e arqueológico, 
a resposta às necessidades 
imediatas das populações. 
Sem dúvida que se deve 
priorizar o acesso aos cui-
dados de saúde, o estímu-
lo ao crescimento econó-
mico inclusivo e sustentá-
vel, o emprego pleno com 
trabalho digno para todos, 
a diversificação industrial 
e a criação de redes de par-
cerias.
Percebemos, com facilida-
de, que por muito que se 
diga que somos um territó-
rio que vai do mar à serra, 
a verdade é que há muito 
pouco feito no mar e muito 
se tem descuidado a serra.

PJ - E já estão saradas as 
‘feridas’ que levaram à 
demissão da anterior di-
recção?
LS - A meu ver, a demis-
são da anterior concelhia 
foi um acto precipitado, re-
sultante sobretudo da ilite-
racia política, que infeliz-
mente é muito comum. Fui 
eleita Conselheira Nacional 
no seguimento da eleição 
do novo presidente do par-
tido, ou seja, actualmente 
faço parte dos órgãos na-

cionais do CDS-PP e essa 
eleição deveria de ter sido 
um motivo de orgulho para 
os pombalenses, ter muní-
cipes com intervenção no 
Conselho Nacional de um 
partido. Em nada colocava 
em causa a anterior con-
celhia. No entanto, com-
preendo que as alterações 
profundas nas estruturas 
possam provocar a quebra 
de rotinas instituídas e a 
saída de zonas de conforto. 
Apesar disso, recordo que 
o CDS-PP é um partido plu-
ral, que convive bem com a 
crítica e com a liberdade de 
expressão e de opinião.

PJ - Estamos a pouco 
mais de um ano das elei-
ções autárquicas. O par-
tido poderá voltar a ter 
candidatos a todos os ór-
gãos autárquicos do con-
celho?
LS - É nossa expectativa ter 
candidatos que se revejam 
nos princípios que o CD-
S-PP privilegia. Se conse-
guirmos ter candidatos em 
todos os lugares, melhor. A 
Comissão Política Conce-
lhia do CDS-PP apela à mo-
bilização de todos os cida-
dãos que, de alguma ma-
neira, se queiram unir a es-
te projecto, porque todos 
os contributos são impor-
tantes. É imperativo que a 
sociedade civil se envolva 
na intervenção política. 

PJ - A Liliana, na qualida-
de de presidente da con-
celhia, poderá ser a es-
colha natural do partido 
para uma candidatura à 
Câmara?
LS - A decisão caberá ao 
grupo de trabalho e tendo 
em conta que fui eleita ape-
nas em Julho, ainda é pre-
coce avançar com mais in-
formação. Estamos a cerca 
de um ano das eleições e o 
CDS-PP de Pombal tem vá-
rios rostos que podem ser 
escolhidos pela estrutura 
concelhia.

PJ - O que falta ao CDS de 
Pombal para conseguir 
crescer? Continua refém 
do panorama do partido 
a nível nacional?
LS - É indissociável. Mas 

acreditamos não só no tra-
balho no contexto local, co-
mo também distrital e na-
cional. O novo presidente 
do CDS-PP foi eleito apenas 
em Janeiro e já foi reconhe-
cido internacionalmente 
como um jovem promis-
sor no panorama da polí-
tica. Está fortemente em-
penhado no contacto pró-
ximo com as populações e 
tem uma equipa dinâmica, 
resiliente e motivada que o 
acompanha. Para além dis-
so, o CDS-PP é um partido 
fundador da democracia e 
é um partido de compro-
misso. Também em Pom-
bal o crescimento será re-
sultado do trabalho cons-
trutivo a ser apresentado 
aos pombalenses e que a 
seu tempo terá os seus fru-
tos. A reconstituição da Ju-
ventude Popular é crucial 
para a estimulação do pen-
samento crítico, para a ac-
ção coordenada e anteci-
pada, inclusivamente para 
a promoção da proximida-
de inter-geracional.

PJ - Há quem acuse os par-
tidos – nomeadamente os 
candidatos – de só come-
çarem a aparecer em ano 
de eleições. Olhando pa-
ra o CDS-PP, revê-se nesta 

afirmação?
LS - Não me revejo nesta 
afirmação, pois desde que o 
CDS-PP voltou a ter eleitos 
em Pombal, quer nas fre-
guesias quer na Assembleia 
Municipal, que tem estado 
sempre próximo das pes-
soas, atento aos seus pro-
blemas e anseios, procuran-
do em lugar próprio as res-
postas e apresentando con-
tributos.

PJ - Que avaliação faz da 
actual gestão autárquica? 
LS - A gestão autárquica as-
senta num serviço que se 
presta às populações e que 
se deve pautar pela legali-
dade, justiça, imparcialida-
de, igualdade, colaboração, 
proporcionalidade, boa-
fé, transparência, lealdade, 
competência e responsabi-
lidade. Perante isto, consi-
dero que há muito a fazer 
actualmente na gestão do 
nosso concelho.

PJ - Apresentou-se a elei-
ções tendo como um dos 
objectivos “elevar a inter-
venção política no conse-
lho”. Atendendo ao que 
temos assistido nas reu-
niões camarárias, este de-
sígnio ganha mais senti-
do?

LS - Sem dúvida! Há um 
exagero de crítica pessoal 
em vez da discussão e argu-
mentação das acções que 
são do interesse público. 

PJ - O PSD e as polémicas 
no executivo camarário 
poderão favorecer a opo-
sição nas próximas autár-
quicas? 
LS - Talvez. Mas o que a opo-
sição deve de fazer é con-
vencer os eleitores de que 
reúne competência para li-
derar e implementar pro-
jetos que correspondam às 
necessidades da população 
e que reconheçam a nossa 
capacidade de trabalho na 
intervenção pública e po-
lítica, que é feita ao longo 
dos anos, e não apenas em 
período eleitoral. É funda-
mental que os eleitores nos 
conheçam e confiem no 
nosso espírito de missão.

PJ - Que marca diferen-
ciadora espera deixar no 
CDS Pombal, após este 
mandato?
LS - Acredito que se pode 
estar na política como se es-
tá na vida, ou seja, de uma 
forma humilde, íntegra, ho-
nesta e responsável. É este o 
testemunho que espero dei-
xar, não só no CDS-PP.

Liliana Silva é natural de Lisboa, mas desde 2013 que reside em vila Cã, on-
de tem raízes familiares, que se estendem a Abiul. A também presidente da 
Assembleia de Freguesia de vila Cã e membro da Assembleia Municipal de 
Pombal é casada e mãe de três filhos. No âmbito do associativismo, integra 
várias associações assentes no voluntariado. É Mestre em Ciências Farma-
cêuticas e actualmente formadora. A nível político, é filiada no CDS-PP des-
de 2018, partido onde integra a Comissão Política Distrital de Leiria e é vogal 
do Conselho Nacional. Desde Julho deste ano que é presidente da Comissão 
Política Concelhia de Pombal.
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Nota 4 - Avante:  Na vida há teimosias que por 
vezes saem demasiado caras, antevejo que 
esse será o resultado da obstinação do PCP 
em realizar o Avante no contexto de saúde 
pública atual. Considero que esta insistência 
em juntar milhares de pessoas na Quinta da 
Atalaia, contra tudo e contra todos, possa 
significar o princípio do fim do PCP, aliás na 
linha daquilo que tem sido o apagamento 
dos partidos comunistas por toda a europa. 
Arrisco-me a dizer que nem no seio dos 
militantes do PCP esta decisão de realização é 
pacífica e consensual. Para além do risco real 
de eventuais contágios que está associado 
à realização do evento (risco esse assumido 
pela DGS), há um risco político e social extre-
mamente elevado. A descredibilização (mais 
uma vez) dos partidos políticos, levando o 
cidadão comum a afirmar que “os partidos 
podem tudo”. E, sobretudo, a falta de exem-
plo. Quando um país parou – e pode voltar 
a parar –, e fez sacrifícios – e vai continuar a 
fazer –, em prol de um bem comum, a saúde 
e a proteção dos cidadãos, ninguém entende 
como é que uma instituição como é o caso 
de um partido político não sabe ser solidário 
com os seus compatriotas e não sabe dar-se 
ao respeito. Não coloco em causa a liberdade 
de associação e à iniciativa política e partidária 
constitucionalmente salvaguardada, que é um 
direito que assiste ao PCP e a todos os par-
tidos, porém neste caso faltou imperar algo 
que não se escreve nem legisla: a sensatez e o 
bom senso.   
Nota 7 - “Cobardes dos médicos”: 
Imaginem que tinha sido Passos Coelho 
a chamar “cobardes” aos médicos como 
António Costa foi apanhado a fazer… Meu 
Deus, cairia o Carmo e a Trindade, não se 
iria falar doutra coisa durante semanas a 
fio, e não descansariam enquanto tal situ-
ação não tivesse consequências políticas. 
Este introito é só para suscitar a reflexão 
de todos os leitores. Porque, efetivamente, 
o que o Primeiro Ministro disse é grave, é 
indesculpável e inaceitável, sobretudo no 
contexto atual. Fico preocupado por ter 
um governante que, pelos vistos, intrinse-
camente tem essa opinião sobre aqueles 
que nos últimos meses têm estado na linha 
da frente a dar o melhor de si em prol de 
todos. Mas, por outro lado, também acho 
que aquilo que é dito e feito em contexto 
particular não deve ser utilizado contra o 
seu autor na praça pública. É uma situação 
equivalente à de uso de uma prova contra 
o arguido, obtida de forma ilegal. Porém, 
este “separar de águas” que aqui tento 
fazer deve ser aplicado a todos, sejam eles 
de direita ou de esquerda, com melhor ou 
com pior relação com os media. 
Nota 15 - Casa varela: Vale mais tarde que 
nunca! Volvidos mais de oito anos desde 
que o Município de Pombal adquiriu a 
emblemática Casa Varela e após o atraso 
das obras de beneficiação decorrente da 
insolvência do penúltimo empreiteiro, há 
projeto para o espaço. Não falo obviamen-
te no projeto arquitetónico, mas sim no 
projeto de uso e de vida da Casa Varela. 
Um espaço que será dedicado às artes e à 
criação artística, que se espera que seja, em 
primeiro lugar, uma “casa” das muitas ma-
nifestações artísticas e culturais produzidas 
pelos artistas do nosso concelho. Estou certo 
que com uma estratégia definida, com as 
vontades em sintonia e com os meios certos 
a Casa Varela terá condições para se afirmar 
no contexto regional e nacional. Começou 
bem o Município, com uma boa escolha para 
a direção artística.       

João Antunes dos Santos,                                                                            
Advogado, Deputado Municipal 

PSD e Presidente JSD Distrital Leiria                            
joão@antunesdossantos.pt

     final                                                                               
DE 0 A 20…

Pedro Brilhante propôs também alterações ao fundo de maneio

Proposta para redução 
de vereadores foi rejeitada

Foram duas as propostas apresentadas 
pelo vereador Pedro Brilhante durante a 
reunião de câmara de 21 de Agosto. Na pri-
meira propunha revogar a deliberação so-
bre o número de vereadores a tempo in-
teiro, reduzindo-o ao seu mínimo legal de 
apenas dois, e na segunda propunha que 
João Pimpão deixasse de ser o titular do 
fundo de maneio, passando a ser Andreia 
Marques, e que este sofresse uma redução 
no numerário. Ambas as propostas foram 
rejeitadas com os votos contra de todos 
os restantes vereadores, sendo que na pri-
meira o próprio Pedro Brilhante acabou 
por se abster. Vamos por partes.

Na proposta em que pedia a redução 
do número de vereadores a tempo in-
teiro, Pedro Brilhante começou por di-
zer que não tinha “nada de pessoal con-
tra Pedro Martins”. Contudo, foi específi-
co quanto ao vereador que deveria deixar 
de estar a tempo inteiro, querendo mes-
mo impedi-lo de participar na discussão 
e votação. Considerou que na escolha do 
eleito na lista do Movimento Narciso Mo-
ta – Pombal Humano para fazer parte dos 
vereadores executivos, “houve uma com-
pra da vontade” através de uma possibili-
dade que a câmara tinha e que “o dinhei-
ro dos pombalenses não pode ser usado 
para dar conforto ao presidente de câma-
ra”. Pedro Brilhante referiu ainda que não 
queria que Diogo Mateus considerasse a 
hipótese de retirar pelouros a um verea-

dor eleito na lista do PSD e que no seu en-
tender, ao aceitar que Pedro Martins par-
ticipasse na discussão, estava a dar um si-
nal de que isso poderia acontecer. Foi por 
este motivo que declarou abster-se na vo-
tação. O presidente de câmara respondeu 
com um parecer da unidade jurídica que 
diz que Brilhante é ilegítimo para apre-
sentar a proposta, uma vez que compete 
ao presidente do órgão fixar o número de 
vereadores a tempo inteiro. Entendimen-
to diferente sobre o parecer, quanto à le-
gitimidade da proposta, têm Odete Alves e 
Michael António. Ambos concordam que 
a revogação da deliberação em que foi es-
tabelecido o número de vereadores pode 
ser proposta, mas compete apenas ao pre-
sidente a distribuição dos tempos e pelou-
ros. Já o visado na proposta, Pedro Mar-
tins, dirigiu-se ao proponente para dizer 
que “as considerações para tentar belis-
car o meu carácter, vindas de si, nem se-
quer me ofendem”.

vEREADORES 
NãO QUEREM JULGAMENTOS 
PRECIPITADOS
Quanto à segunda proposta, que surgiu 

no seguimento de uma série de questões 
colocados pelo vereador sobre o modo de 
funcionamento do fundo de maneio, Pe-
dro Brilhante começou por dizer que “pa-
rece evidente que não há condições ne-
nhumas para que João Pimpão continue 

a ser titular de um fundo de maneio des-
ta câmara”. Considerando que 70 a 80 por 
cento das despesas apresentadas ao fun-
do não deveriam ter sido feitas à luz do re-
gulamento, o vereador entende que “não 
poderia ver o que vi e ficar impávido e se-
reno a aceitar que isto possa continuar a 
acontecer”.

Desta vez, os restantes vereadores sem 
pelouros consideraram a proposta preci-
pitada. Odete Alves diz que não tem o há-
bito de fazer julgamentos. “É temerário 
apresentar conclusões sem dar às pessoas 
a oportunidade de se defenderem”. A ve-
readora socialista entende que se devem 
investigar as alegadas irregularidades, até 
porque há situações duvidosas, e que só 
no final se podem apurar responsabilida-
des. Opiniões semelhantes foram defen-
didas por Michael António, que disse que 
vai aguardar pelo contraditório e pela in-
vestigação das entidades competentes, e 
por Narciso Mota, que afirmou que “estar-
mos a rotular pessoas sem elas se defen-
derem não é democrático”.

Diogo Mateus manifestou ter total con-
fiança no seu chefe de gabinete e afirmou 
que Pedro Brilhante já tirou as suas con-
clusões sem ainda ter tido acesso às res-
postas às questões que colocou. “Não fa-
çamos julgamentos na praça pública”, dis-
se. Mas o proponente acabou a dizer que 
“seria irresponsável não propor o término 
imediato desta conduta”.

A Associação de Artesãos de Pombal 
(ADAP) organiza este sábado a última Fei-
rinha do Cardal deste ano, das 10h00 às 
20h00, no Largo do Cardal, em Pombal.

O evento reunirá um conjunto de arte-
sãos do concelho (associados da ADAP), 
com mostras de trabalhos de diferentes 
áreas, à semelhança do que aconteceu no 
dia 8 de Agosto, data de estreia da inicia-
tiva. Uma forma de dar oportunidade aos 
associados da ADAP de mostrarem os seus 

trabalhos, numa altura em que as limita-
ções, no que toca a ajuntamentos, não per-
mite um elevado número de expositores.

Ainda que o objectivo inicial fosse dar 
uma periodicidade bimensal à Feirinha 
do Cardal, a presidente da direcção da 
ADAP, Clotilde Antunes, diz que, para já, 
e atendendo às actuais circunstâncias, 
não é possível fazer essa programação. 

Na expectativa de que as actuais condi-
ções epidemiológicas melhorem, Clotilde 

Antunes espera que, em 2021, a Feirinha 
do Cardal possa ter a desejada periodici-
dade mensal ou bimensal, tal como era 
intenção, desde o início.

A ADAP tem cerca de 30 associados, de 
vários pontos do concelho, e para além 
da participação em feiras, promove ac-
ções de formação. Em 2020, já realizou 
duas, em parceria com a CEARTE: uma 
dedicada à costura e outra à técnica de 
feltro.

Feira é este sábado, a partir das 10h00

Artesãos do concelho de Pombal
regressam ao Largo do Cardal
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Propostas podem ser apresentadas durante o mês de Outubro

Orçamento Participativo está de volta

O Comando Territorial 
de Leiria, através do Pos-
to Territorial de Pombal, 
anunciou no dia 26 de 
Agosto mais uma detenção 
por violência doméstica, 
no concelho de Pombal.

O suspeito é um homem 
de 54 anos, detido ontem 
pelos militares da GNR, na 
sequência de uma denún-
cia por violência domés-
tica e ainda maus-tratos a 
pessoa idosa. 

De acordo com o comu-
nicado daquela força de se-
gurança, os militares “apu-
raram que o suspeito há vá-
rios anos proferia ameaças 
de morte à sua esposa, de 

55 anos, assim como ao pai 
desta, de 94 anos”, ameaças 
que se mantiveram “mesmo 
na presença dos militares 
da GNR”, o que “levou à sua 
detenção”.

O detido foi presente ao 
Tribunal Judicial de Leiria, 
tendo-lhe sido decretada a 
medida de coacção de pri-
são preventiva.

Recorde-se ainda que no 
dia 19 de Agosto, a GNR já 
tinha detido um outro ho-
mem, de 19 anos, pelos cri-
mes de violência domésti-
ca, sequestro e coação agra-
vada.

O suspeito terá agredido 
fisicamente, durante dois 

anos, a sua companheira, 
de 20 anos, infligindo-lhe 
maus-tratos psicológicos 
e ameaças reiteradas de 
morte.

“A vítima tentou pôr ter-
mo à relação violenta, ten-
do o agressor procedido ao 
seu sequestro, amarrando
-a por vários dias a um mó-
vel da garagem da residên-
cia, sob coação e ameaça 
constante, inviabilizando-
lhe qualquer comunicação 
com o exterior, e obrigan-
do-a a efectuar as suas ne-
cessidades fisiológicas pa-
ra um balde”, de acordo 
com o comunicado emiti-
do.

 ●O projecto de requalificação de balneários, impermeabilização e 
manutenção de bancadas no Parque Desportivo de Albergaria dos 
Doze foi o mais votado em 2019 

 

 

 

 

A JLM – Consultores de Gestão, Lda é uma empresa de consultoria de gestão. Estamos a recrutar, 
para integrar os quadros duma empresa nossa cliente de Pombal, do setor da construção 
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Suspeito é também suspeito de maus tratos ao sogro

Mais um homem detido em 
Pombal por violência doméstica

A Polícia Judiciária (PJ), 
através da Directoria do 
Centro, com a colaboração 
da GNR de Pombal, anun-
ciou esta segunda-feira “a 
detenção um homem, de 
64 anos, reformado, pela 
presumível prática do cri-
me de incêndio florestal”, 
ocorrido na passada sexta-
feira, 27 de Agosto, cerca 
das 14h30m, na localidade 
de Assanha da Paz, fregue-
sia de Almagreira.

No local estiveram, se-
gundo o comandante dos 
Bombeiros Voluntários 
de Pombal, sete homens, 
apoiados por duas viaturas. 
No combate ao incêndio es-

teve também envolvido um 
meio aéreo, o primeiro a ac-
tuar, dadas as dificuldades 
de acesso ao terreno. 

Para além destes meios, 
Paulo Albano adianta ainda 
que foram accionadas mais 
duas viaturas com 10 bom-
beiros, das corporações de 
Ansião e Soure, mas que 
não chegaram ao local, por 
terem sido desmobilizadas. 

“O suspeito, com uso de 
chama directa, ateou o in-
cêndio num canavial de um 
terreno agrícola, que con-
fina com habitações e zo-
na florestal, sendo povoado 
com canas, choupos novos e 
silvas, em que arderam cer-

ca de 400 m2, que teria pro-
porções mais gravosas caso 
não tivesse havido uma rá-
pida intervenção dos popu-
lares e meios de combate”, 
refere o comunicado da PJ.

“A actuação do suspeito 
colocou em perigo a integri-
dade física e a vida de pes-
soas, habitações, terrenos 
agrícolas e a floresta”, con-
sidera aquela força policial.

O detido foi presente a 
primeiro interrogatório ju-
dicial, tendo sido a aplicada 
a medida de coação de TIR 
e proibição de frequentar 
sozinho espaços florestais, 
informa o mesmo comuni-
cado.

Acesso difícil obrigou a accionar meio aéreo

Detido por suspeita de fogo posto 
na Assanha da Paz

O executivo municipal 
aprovou por unanimida-
de o regulamento referen-
te à edição 2020 do Orça-
mento Participativo. O li-
mite orçamental para as 
propostas é de 100 mil eu-
ros. A participação, quer 
através da apresentação 
de propostas quer da vo-
tação, está aberta a todos 
os indivíduos maiores de 
18 anos e recenseados no 
concelho de Pombal, po-
dendo ser abertas excep-
ções a outros cidadãos que 
solicitem tal direito, após 
aprovação pela Comissão 
de Análise Técnica. Cabe 
também a esta comissão, 
formada por cinco técni-
cos do Município, apreciar 
as propostas apresentadas 
antes de serem submeti-
das a votação.

As propostas deverão 
enquadrar-se nas áreas 
temáticas de ação social; 

cultura e eventos; educa-
ção e juventude; despor-
to e lazer; espaço público 
e espaços verdes; infraes-
truturas viárias, trânsito 
e mobilidade; marketing 
territorial, comunicação 
e tecnologias de informa-
ção; modernização admi-
nistrativa; proteção am-
biental e energia; higiene 
urbana; segurança e prote-
ção civil; turismo, comér-
cio e promoção económi-
ca. As mesmas devem ser 
feitas durante todo o mês 
de Outubro, de forma a 
que a Comissão de Análi-
se Técnica as possa anali-
sar até ao dia 16 de Novem-
bro. No dia seguinte será 
publicada a lista provisó-
ria de projectos a votação, 
estando reservado o pe-
ríodo entre 18 de Novem-
bro e 1 de Dezembro para 
reclamações. A análise das 
reclamações será feita até 

8 de Dezembro, com a pu-
blicação da lista definitiva 
de projectos a votação a 
ser conhecida no dia 9. A 

votação decorrerá depois 
até ao dia 23, terminando 
a iniciativa com a publica-
ção dos resultados na vés-

pera de Natal.
O Orçamento Participa-

tivo tem como principais 
objetivos a promoção da 
participação activa e in-
formada dos munícipes na 
discussão e nas decisões 
políticas; o aproximar dos 
munícipes aos órgãos mu-
nicipais, aumentando a 
transparência da ativida-
de governativa; a contri-
buição para a moderniza-
ção administrativa e para 
a construção de uma so-
ciedade civil mais dinâmi-
ca, coesa e participativa; e 
a auscultação das priorida-
des, preocupações e suges-
tões da população.

Durante a apresentação 
da proposta de regulamen-
to, a vereadora socialista 
Odete Alves questionou o 
porquê de ser abandona-
do o critério da participa-
ção universal, tendo o ve-
reador Pedro Martins ex-

plicado que para garan-
tir que os votantes são 
recenseados no concelho 
de Pombal, e uma vez que 
será usada uma ferramen-
ta do Ministério da Admi-
nistração Interna para es-
se efeito, teve que se limi-
tar a votação a maiores de 
18 anos. O vereador admi-
tiu não gostar que se for-
massem grupos para votar 
em determinado projecto 
e diz que “se existem so-
luções para tentar evitar 
isso, devemos utilizá-las”. 
Já Michael António sau-
dou o facto da Comissão 
de Análise Técnica deixar 
de ter qualquer elemento 
político e ser integralmen-
te composta por técnicos, 
evitando-se assim alguns 
problemas que ocorreram 
no passado.

Adiada fica a promessa 
de um Orçamento Partici-
pativo Jovem.
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Ansião

Alunos do secundário 
vão ter transportes 
escolares gratuitos

O Município de Ansião 
vai oferecer o transporte 
escolar a todos os alunos 
que frequentam o ensino 
secundário em estabeleci-
mentos de ensino da rede 
pública e privada do conce-
lho, anunciou a autarquia.

Num investimento anual 
superior a 30 mil euros, a 
deliberação foi tomada pe-
lo executivo no dia 17, no 
âmbito das competências 

da Câmara Municipal em 
matéria de educação, refe-
re uma nota de imprensa 
divulgada hoje.

Esta medida represen-
ta a comparticipação dos 
50% do custo com o trans-
porte escolar de todos os 
alunos do ensino secundá-
rio, até agora assegurada 
pelas famílias, exceptuan-
do o já comparticipado, fi-
nanciado ou financiável 

por bolsas, programas na-
cionais ou comunitários, 
refere a nota da autarquia.

“Consciente das despe-
sas acrescidas que a esco-
laridade obrigatória pode-
rá acarretar aos agregados 
familiares, entendeu o mu-
nicípio investir neste refor-
ço de medidas de apoio às 
famílias, prosseguindo a 
criação de condições favo-
ráveis à sua fixação no con-

celho”, informa a Câmara 
de Ansião.

Para o Município lide-
rado por António Domin-
gues, trata-se de um fac-
tor “promotor do sucesso 
escolar, determinante na 
promoção da igualdade de 
oportunidades no acesso à 
educação e da inclusão so-
cial, e um importante ins-
trumento de coesão social 
e territorial”.

O Núcleo Regional do Cen-
tro da Liga Portuguesa Con-
tra o Cancro (LPCC.NRC) lan-
çou um apelo às utentes do 
concelho de Pedrógão Gran-
de, com idade compreendi-
da entre os 50 e os 69 anos, 
para participarem no Pro-
grama de Rastreio de Can-
cro da Mama, promovido 
pela LPCC.NRC. Até ao iní-
cio de Setembro, a Unidade 
Móvel de Mamografia Digi-
tal encontra-se estacionada 
no Centro de Saúde de Pe-
drógão Grande, estando em 
funcionamento de segun-
da a sexta-feira, das 9h00 às 
12h30 e das 13h30 às 17h00. 

As mulheres com inscri-
ção actualizada no Centro 
de Saúde recebem uma car-

ta-convite com a indicação 
da data e hora de realização 
do exame. Segundo a LPCC, 
constata-se que muitas fal-
tas ao Rastreio decorrem 
da desactualização dos da-
dos de morada nos registos 
dos Centros de Saúde, moti-
vo pelo qual a LPCC apela à 
actualização dos mesmos e à 
participação no rastreio. 

O exame mamográfico de-
ve ser repetido de dois em 
dois anos de forma a garan-
tir uma prevenção eficaz. 

Para marcações ou in-
formações adicionais, de-
ve contactar-se o Centro de 
Coordenação do Rastreio 
através do telefone 239 487 
495/6 ou do e-mail: rcmama.
nrc@ligacontracancro.pt. 

Pedrógão Grande

Rastreio de cancro 
da mama

José Tiago Guerreiro é no-
vamente candidato à pre-
sidência da comissão polí-
tica do PSD Alvaiázere, sob 
o mote “Reafirmar Alvaiá-
zere”. O projecto concelhio 
apresenta uma lista candi-
data ao acto eleitoral, mar-
cado para este sábado, 5 de 
Setembro, entre as 14h30 
e as 21h00, na sede do par-

tido. Em carta enviada aos 
militantes, mas também à 
comunicação social, o can-
didato afirma que está cons-
ciente da exigência de tal 
responsabilidade garantin-
do que a sua experiência e 
amor ao partido são o se-
gredo do trabalho de exce-
lência desenvolvido nos úl-
timos anos.

Alvaiázere

José Guerreiro 
recandidata-se 
à liderança do PSD

Inscreva-se 
aqui.

5 e 6 de setembro
Descubra a Nova Gama SEAT Leon e 
a cidade de Leiria através de uma 
experiência de condução totalmente 
nova. Com a higiene e segurança 
garantidas por test drives limitados. 
Marque já o seu e participe.

LEIRIBÉRIA – Grupo AMCONFRARIA
LEIRIA – Rua dos Camponeses, Zona Industrial, Vale Sepal
Tel.: 244 850 520 - geral@leiriberia.com – www.leiriberia.com seat.pt/NovoLeon
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O Município de Ansião 
está a trabalhar no senti-
do de desenvolver uma Es-
tratégia Local de Habitação 
para Ansião, uma área mui-
to sensível e de extrema 
importância na garantia da 
qualidade de vida de todos 
os munícipes.

É imperativo que se possa 
garantir habitação condig-
na a todos os cidadãos, pe-
lo que a autarquia já reuniu 
com as Juntas de Freguesia, 
as Instituições Particulares 

de Solidariedade Social e a 
Unidade de Cuidados Con-
tinuados na Comunidade 
de Ansião, de forma a sen-
sibilizar para a importância 
do contributo de todos pa-
ra a identificação das situa-
ções que carecem de maior 
atenção, com o objetivo de 
proceder à elaboração de 
um programa de interven-
ção municipal no domínio 
da habitação, visando assim 
enquadrar as candidaturas 
a programas de financia-

mento para promover solu-
ções habitacionais, designa-
damente ao 1.º Direito – Pro-
grama de Apoio ao Acesso à 
Habitação.

O 1.º Direito é um progra-
ma que concede apoio finan-
ceiro público à promoção de 
soluções habitacionais para 
pessoas e famílias que vivam 
em condições habitacionais 
indignas e não disponham 
de capacidade financeira pa-
ra suportar o custo do aces-
so a uma habitação adequa-

Autarquia do norte do distrito presidida por António José Domingues

Município define estratégia 
local de habitação

da, tendo, no entanto, que 
reunir as condições estabe-
lecidas no Programa.

A partir desta primeira fa-
se de levantamento, come-
ça a ser construída a Estra-
tégia Local de Habitação do 
Concelho e Ansião, com in-
tegração das propostas ade-
quadas a esta problemática, 
na medida em que importa 
aliar a solução destes pro-
blemas às vantagens prove-
nientes deste instrumento 
financeiro.



Destaque Freguesia do Louriçal
Textos: Ana Carolina Marques Dias

foto: João Dâmaso
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Centro Escolar de Pedreiras 

Requalificação Frente Ribeirinha 

C.M. PORTO de MÓS 

Junta Freguesia | Centro Saúde 

C.M. COIMBRA 

Centro Escolar de Penedono 

C.M. PENEDONO 

Centro Social dos Pousos 

Rua Professora Estrela n.º 84, Matos da Vila, Louriçal | Telef. 236 961 933 | soteol@mail.telepac.pt

“Mas se há projecto, para haver 
obra é preciso eMpreiteiro.”
Soteol responsável pela execução do Centro Saúde do Louriçal
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Polo fica sediado na antiga pré-escola

Novo centro de saúde do Louriçal 
com previsão de inauguração em Outubro

O Pólo de saúde da Uni-
dade do Louriçal prevê 
abrir portas em Outubro. 
José Manuel Marques, pre-
sidente da Junta de Fre-
guesia, revela que o no-
vo centro de saúde vai ter 
“três médicos, três enfer-
meiros e três administra-
tivos ao serviço dos cinco 
mil utentes”, da freguesia.

O autarca mostra-se or-

Os cinco mil utentes da freguesia vão ter à sua disposição 
um Pólo de Saúde com uma sala de triagem como nos hos-
pitais, cinco compartimentos de unidade médica e um es-
paço para internamento.

gulhoso do projecto e ga-
rante que a população vai 
ter um serviço que nunca 
conheceu. “Está um pro-
jecto bonito. Estamos a fa-
lar de uma dimensão três 
vezes maior do que o espa-
ço que temos actualmente. 
Vai haver uma sala de tria-
gem, como nos hospitais, 
em que o utente é aborda-
do a nível administrativo e 
passa logo para a recepção 
do médico. Depois, um es-
paço de refeitório, lugar 
para os medicamentos e, 
ainda, espaço de lazer. As 
crianças vão ter um sala de 
espera separada dos adul-
tos”. O novo centro de saú-
de, que fica na antiga pré
-escola, terá também “cin-
co salas de unidade médi-
ca e uma sala de pequeno 
internamento em que a 
pessoa pode ficar algum 
tempo numa maca para re-
ceber tratamento”. 

José Manuel Marques 
não esquece a luta que en-
frentou juntamente com o 
seu executivo para conse-
guir a construção do Pólo 
de saúde, quando tudo se 
encaminhava para o en-
cerramento da unidade lo-
cal. “Desde que entrei pa-
ra a Junta de freguesia, de 
2013 a 2017, passou-se das 
maiores dificuldades por 
falta de médicos e enfer-

meiros e não havia admi-
nistrativo. 

“Várias vezes me des-
loquei a Leiria para falar 
com a Doutora Isabel Po-
ças, alertando-a para sal-
vaguardar a saúde dos cin-
co mil utentes do Louriçal, 
que era a diretora do Pi-
nhal Litoral a nível da saú-
de”, refere.

Depois do autarca e a 
população se terem unido 
de forma a conseguirem 
ter uma nova unidade de 
saúde, o apoio do Municí-
pio foi essencial. “O senhor 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Diogo Mateus, de-
cidiu e bem que seria cons-
truído o Pólo de Saúde já 
que o Estado não avançava 
com a sua construção. Em 
setembro de 2018 foi apre-
sentado o projeto do cen-
tro de saúde e em agosto de 
2019 iniciou-se a obras e ac-
tualmente, as obras já estão 
quase concluídas, faltando 
apenas o asfalto e marca-
ção de parque de estacio-
namento”. Para a finaliza-
ção do projeto faltam os 
equipamentos médicos 
que vão ser fornecidos pe-
lo Ministério de Saúde.

Posteriomente, então 
será feita a inauguração 
oficial desta grande obra, 
com bastante importância 
para o sector da saúde. 

 ●A primeira visita dos autarcas ocorreu este mês durante a cerimónia das festas do Louriçal

PUB
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A poucos dias de arrancar mais 
um ano lectivo, o presidente da 
junta de freguesia do Louriçal Jo-
sé Manuel Marques mostra-se in-
satisfeito por o Instituto D. João V 
não ter tido permissão para rece-
ber mais estudantes. “Este ano tí-
nhamos alunos para duas turmas 
no quinto ano. Já temos duas tur-
mas no sétimo ano e bem, mas 
aquilo que pedi ao Ministro da 
Educação, e também liguei várias 
vezes à directora regional de edu-
cação do Centro, Cristina Oliveira, 
foi para que fosse atribuída a se-
gunda turma do quinto ano. Te-
mos 50 alunos que são estudan-
tes do Louriçal e zona de influên-
cia do Carriço”, lamentando no 
entanto que Almagreira, em que 
os alunos sempre estudaram no 
Louriçal, tenham sido retirados 
por parte da tutela essa zona de 
influência.

 Apesar de ainda não ter conse-
guido o aumento de turmas, o au-
tarca garante que não vai desistir. 

Presidente da Junta de Freguesia já falou com o Ministro da Educação

Instituto D. João v ‘luta’ 
para poder ter mais turmas 

“É uma situação desagradável. É 
injusto não terem colocado duas 
turmas no quinto ano e vamos lu-
tar para isso. Não está nas nossas 
mãos mas tudo faremos para que 
olhem para nós com o devido res-
peito e também olhem para a vi-
da das pessoas que com estas mo-
dificações alteram toda a sua vi-

da, nomeadamente em termos de 
transportes”, enumera. 

Mas nem tudo são tristezas. 
Quando assumiu a presidência da 
Junta de Freguesia, José Manuel 
Marques definiu a construção de 
um pólo escolar e afirma estar 
muito feliz pelo resultado.”

Durante pelo menos oito anos, 

o Louriçal viveu uma estagnação, 
não se desenvolveu. Foi este o mo-
tivo que me fez candidatar à junta. 
No espaço de um ano com o apoio 
do município negociámos terre-
nos para o novo polo escolar. Em 
2014 começámos as negociações, 
em 2015 preparámos o projeto e 
no fim de 2017 o centro escolar 

estava a funcionar. É considerado 
um dos melhores locais de ensino 
e eu, enquanto presidente da jun-
ta, orgulho-me por ser uma obra 
que fica para o futuro”. 

Para este ano lectivo que está 
prestes a iniciar, José Manuel  Mar-
ques conta que vai receber uma 
carrinha de nove lugares supor-
tada pelo município para o trans-
porte de crianças do ensino esco-
lar. 

O autarca assume estar feliz por 
ver a natalidade a aumentar na 
freguesia, números que se refle-
tem nas inscrições escolares. “O 
centro escolar do Louriçal e a es-
cola primária da Moita da Boi vão 
ter à volta de 210 alunos do pré-es-
colar e primeiro ciclo. Nem todas 
as freguesias têm a possibilidade 
de o ter”. 

O presidente de junta salienta, 
ainda, de que a escola da Moita do 
Boi foi recuperada o ano passado, 
tendo existido um investimento 
no valor de 100 mil euros. 

 ●O Centro Escolar do Louriçal é considerado um dos melhores locais de ensino do concelho

José Manuel Marques afirma que a escola tem condições para ter mais alunos inscritos. Mas a proibição por parte do 
Ministério da Educação impede a criação de mais uma turma no quinto ano. Autarca não vai desistir.
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O Casal da Rola, a segunda maior aldeia da freguesia, com aproximadamente 200 habitações, 
deverá receber um investimento de um milhão de euros para saneamento básico. Os trabalhos 
avançam em breve e deverão prolongar-se por mais de um ano. Este será o maior investimento 

até ao final do mandato.
Recentemente foi concluído todo o saneamento do Outeiro do Louriçal, 

Foitos e Cabeços, num orçamento superior a um milhão de euros.

400 mil metros de limpeza de 
faixa de gestão de combustível só 
neste último mandato, bastante 

superior aos anteriores. Um esforço 
da autarquia na protecção da 

floresta contra incêndios numa 
cooperação sempre próxima dos 

bombeiros voluntários na defesa 
e protecção aos bens das pessoas 

da freguesia. 
Destaque ainda para a manutenção 
de mais de 40 quilómetros de cami-
nhos florestais, para protecção da 

floresta contra incêndios.

O município adquiriu um terreno com mais de 6.000 metros, junto 
ao aqueduto, com o principal objectivo de o preservar e proteger. Está 
ainda isenrido num projecto que pretende ligar o centro histórico do 

Louriçal a um circuito pedonal, entre o parque verde da Associação do 
Pik-Nik e a Fonte da Pedra. “Estamos inseridos numa zona paisagística 

ímpar, onde a água é abundante”, o que justifica a criação de um parque 
verde. A expectativa é que o projecto seja lançado ainda este ano. Pre-

tende ser um espaço multiusos, com actividades para as crianças, e um 
espaço de lazer e diversão, onde não vao faltar jogos tradicionais.

A iniciar em Setembro, os passeios nas Matas do Louri-
çal, há muito que são uma obra aguardada. Ligam o iní-
cio da localidade à associação, num investimento supe-
rior a  140 mil euros. Tem prazo de execução até ao final 
do ano.
A execução dos pontões na ribeira do valarinho,  há vários 
anos em risco de ruir, na ribeira do valarinho, num investi-
mento superior a 100 mil euros.

Colocação de asfalto que liga 
o Centro Escolar do Louriçal, 
passando pelos Matos da vila, 
zona Industrial, Cavadas e li-
gação ao limite do concelho, 
na Torneira. 
Processo de recuperação de 
via, na Rua Terra da vinha e 
do Campo de Futebol na Moi-
ta do Boi. 
Um orçamento de mais de 
400 mil euros para estas duas 
obras.

Presidente da Junta faz balanço do trabalho do executivo

Desenvolvimento económico, 
rede viária e saneamento 
básico são apostas da freguesia

Numa incursão pela fregue-
sia, o presidente da Junta desta-
ca aquelas que são as priorida-
des para os próximos tempos, 
ao nível do saneamento básico 
(a realizar na segunda maior al-
deia da freguesia, o Casal da Ro-
la), e o lançamento do projecto, 
também para saneamento bási-
co em Casal do Queijo e Vale da 
Cabra. A conclusão dos traba-
lhos, em São João das Tábuas, 
nas vias públicas e na estação 
elevatória (a aguardar pela cor-
rente eléctrica, para entrar na 
recta final) e a conclusão da re-
qualificação de estradas secun-
dárias, com asfaltamento e e re-
posição do tapete (estrada do 

campo de futebol da Moita do 
Boi, a título de exemplo). Segun-
do o autarca José Manuel Mar-
ques, a aldeia dos Antões tam-
bém será beneficiada, o mesmo 
sucedendo nas Matas do Louri-
çal. Em matéria de investimen-
tos, o presidente realça ainda 
a construção do parque verde, 
num futuro próximo. Ao todo, de 
2013 a 2017, foram investidos cer-
ca de sete milhões de euros na 
freguesia do Louriçal (entre as-
falto, construção do centro esco-
lar, zona industrial e saneamen-
to onde inclue o emissário Car-
nide - Louriçal). “Neste manda-
to, o investimento também deve 
andar muito próximo”, finaliza.
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Depois de mais de 30 anos de indefinições 
sobre a Rua da Horta Nova, no Outeiro do 
Louriçal, devido a falta de entendimento 
com os proprietários, os primeiros traba-
lhos já foram executados, ficando o asfalto 

Nos Antões, está em estudo a colocação de pavimento (calçada e lancil) junto 
à casa mortuária, casas de banho e capela. A junta avançará brevemente com 
as obras, com o apoio do município, mas a execução conta com o apoio dos 
moradores da localidade, que disponibilizam a mão-de-obra.

A estação elevatória, com um custo superior a 600 mil euros, colmatará uma lacuna na fre-
guesia,  canalizando as águas residuais para a ETAR situada em Casais do Porto.  A expectativa 

é que, antes do final do ano, esteja em funcionamento. A estação receberá também as águas 
residuais que vêm de Carnide. 

vai decorrer a asfaltagem nas ruas de Casais do Porto e São João de Tábuas onde está a ser 
executado o saneamento.

para o próximo ano. A intervenção irá estender-se, também,  
às ruas que ainda não têm asfalto na localidade de Castelhanas e alargamento e re-
pavimento na estrada que liga Castelhanas às Biqueiras. Com este investimento, o 
presidente da Junta considera que foi cumprido um dos objectivos do mandato, colocando asfalto em todas as ruas da 
freguesia com ligação às habitações. “Em 2019, abrimos dezenas de ruas. Asfaltámos em Ribeira St.º Amaro, Foitos, Ca-
sal Mouro, Santo António e Casais d’Além. Estamos a falar num orçamento muito próximo dos 300 mil euros”, refere .

O município adquiriu um terreno com mais de 6.000 metros, junto 
ao aqueduto, com o principal objectivo de o preservar e proteger. Está 
ainda isenrido num projecto que pretende ligar o centro histórico do 

Louriçal a um circuito pedonal, entre o parque verde da Associação do 
Pik-Nik e a Fonte da Pedra. “Estamos inseridos numa zona paisagística 

ímpar, onde a água é abundante”, o que justifica a criação de um parque 
verde. A expectativa é que o projecto seja lançado ainda este ano. Pre-

tende ser um espaço multiusos, com actividades para as crianças, e um 
espaço de lazer e diversão, onde não vao faltar jogos tradicionais.
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O Louriçal já tem uma longa tra-
dição de associativismo sendo que 
a freguesia é a mais dinâmica que 
existe no concelho e a nível nacio-
nal. Com quatro ranchos folclóri-
cos, diversas associações culturais 
e desportivas, filarmónica louri-
çalense, grupo de cavaquinhos, 
escolas de música, o grupo musi-
cal “Toca sem Dó” e, ainda, o agru-
pamento dos escuteiros, as asso-
ciações dinamizam actividades ao 
longo do ano como as Louriçalia-
das e os Serões Culturais. “São ac-
tividades completamente diferen-
tes: as Louriaçaliadas focam-se na 
área desportiva que junta 11 ou 13 
modalidades e os Serões Culturais 
são mais abrangentes. É uma acti-
vidade intensa. Já exige um traba-
lho mais a nível cultural”, conta Jo-
sé Manuel Marques, presidente da 
Junta de Freguesia do Louriçal. 

Tanto nas Louriçaliadas como 
nos Serões Culturais, cada associa-
ção fica responsável pelas diferen-
tes actividades que ocorrem de 15 
em 15 dias. O autarca confessa es-
tar apreensivo quanto à realização 
da próxima edição dos Serões Cul-
turais. “Estamos com grande preo-
cupação sobre o que vai acontecer 
na 11ª edição dos Serões Culturais 

Junta de Freguesia é considerada uma das mais dinâmicas do país no associativismo

Louriçal garante apoio a associações 
mesmo em tempo de pandemia 

que se devia iniciar no final de Ja-
neiro de 2021 e terminar no início 
de Junho. Enquanto presidente da 
junta jamais abdicarei de apoiar 
as associações. Mesmo neste tem-
po de pandemia, vamos chegar ao 
final do ano – e mesmo que não 
tenha havido actividades – vamos 
dar o subsídio igual a todos. Va-
mos ter de lutar para que estas as-
sociações sobrevivam”. Nos tem-
pos complicados que se vivem 

devido à pandemia, José Manuel 
Marques deixa uma palavra de 
força à população. “Não podemos 
baixar os braços. Este tempo serve 
para sermos mais fortes e procu-
rarmos reinventar”. 

Em 2017 foi anunciado a reno-
vação do centro cultural – que 
agrega a filarmónica, o rancho fol-
clórico e o agrupamento dos escu-
teiros – mas devido à situação ur-
gente do centro de saúde, a obra 

teve de ser adiada. “Nós abdicá-
mos do investimento do centro 
cultural que estaria já em projeto 
para construir, optando pelo cen-
tro de saúde que não estava para 
já no plano imediato”. Apesar de 
ser uma obra ansiada, José Manuel 
Marques revela que “toda a gente 
entendeu” a mudança de planos. 
Mas a autarquia garante que a re-
novação do centro cultural conti-
nua a ser um objetivo principal.

 ●Em 2017 foi anunciado a renovação do centro cultural – que agrega a filarmónica, o rancho folclórico e o agrupamento 
dos escuteiros – mas devido à situação urgente do centro de saúde, a obra teve de ser adiada

Devido ao Covid-19 as Louriçaliadas não se realizaram. Autarquia confessa estar apreensiva quanto à realização da pró-
xima edição dos Serões Culturais. Contudo, os apoios normais atribuidos às colectividades irão continuar.    
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Actualmente a contar 
com 300 funcionários, pro-
venientes da freguesia, e das 
localidades limítrofe, a his-
tória da Sindutex remonta 
aos anos 90, do século pas-
sado, quando a empresa foi 
criada, no entanto é desde 
1995 que, sob uma nova ge-
rência, tem alcançado os pa-
drões exigidos por marcas 
de renome internacional, 
para a qual fabricam e com 
a qual têm “evoluído tecno-
logicamente, de forma a dar 
resposta ao que nos é solici-
tado”, conta Jorge Neto, um 
dos sócios gerentes da em-
presa louriçalense.

Com uma área coberta 
de 9000 metros quadra-
dos, na Sindutex “dispo-
mos de um serviço com 
larga capacidade de pro-
dução e adaptável a vários 
volumes de encomendas”, 
sendo que existe uma for-
te aposta na formação e 
evolução dos métodos de 
produção, uma vez que “a 
constante inovação dos 
métodos de produção e 
formação contínua da nos-
sa equipa, permite-nos cor-
responder às expectati-
vas dos clientes”, cada vez 
mais exigentes. A empresa 
detém internamente todas 
as fases de produção desde 
a modelação, corte, confec-
ção e acabamento até à em-
balagem.

Empresa é uma das maiores empregadoras do concelho

Sindutex: “Acreditamos que a alfaiataria 
pode andar de mãos dadas 
com a industrialização”
Sediada na freguesia do Louriçal, a Sindutex é uma empresa de confecção portuguesa cujo a especialização na produ-
ção de vestuário masculino e feminino faz com que seja um dos complexos industriais que mais emprega no concelho 

“TODA A PRODUçãO
QUE FAzEMOS 
É ExPORTADA”
Segundo Jorge Neto, “to-

da a produção que faze-
mos é exportada”, uma vez 
que “uma empresa com 
uma capacidade como a 
nossa chegaria para abas-
tecer o território nacional, 
neste cluster”. O responsá-
vel explica que a Sindutex 
iniciou actividade apenas 
com a confecção de calças 
para homem, “mas fomos 
adicionando produtos, co-
mo o casaco, e mais tarde 
com o arranque de produ-
ção de peças de vestuário 
feminino”, o que “nos per-
mitiu acrescentar valor à 
nossa oferta”, afinal, para o 
empresário, “a fidelização 
de clientes e fornecedores 
é o nosso sucesso”, coisa 
que tem vindo a acontecer 
nos últimos 25 anos. Desta 
forma, “o know-how adqui-
rido aliado à exigência le-
vou-nos a optimizar os pro-
cessos desde o desenvolvi-
mento, produção até à dis-
tribuição”. 

Focados na exportação, 
os responsáveis adiantam 
que as peças ali fabrica-
das têm como destino fi-
nal Espanha, Suécia, Ho-
landa, Brasil, Chile, França, 
Inglaterra, Escócia e Chi-
na, no entanto é a Turquia 
que merce a maior atenção, 

uma vez que é ali que en-
contram os maiores concor-
rentes na produção têxtil. O 
responsável pela Sindutex 
explica que “com os cons-
trangimentos que a Turquia 
está a viver a moeda desva-
lorizou cerca de 40%, e por 
isso os preços também bai-
xaram, o que significa que 
os clientes vão procurar lo-
cais onde consigam produ-
zir de forma mais barata, 
ainda que de menor quali-
dade”, lamenta.

“A PANDEMIA FEz-NOS
PARAR TOTALMENTE
NOS MESES DE ABRIL,
MAIO E JUNHO”
A esta preocupação jun-

ta-se um factor que até ao 
início do ano de 2020 era 
difícil prever: “a pandemia 
por Covid-19 fez-nos parar 
a produção, na totalidade, 
nos meses de Abril, Maio e 
Junho, porque não tínha-
mos mesmo encomendas 
a entrar”, no mês seguin-
te, “em Julho arrancámos a 
100%”, conta o empresário 
enquanto explica que “an-
damos sempre uma estação 
à frente, por isso já estamos 
a terminar as produções de 
Inverno”, no entanto “não 
sabemos como vão ser os 
meses a partir de Novem-
bro e Dezembro”, uma vez 
que “as marcas não vende-
ram as colecções de Verão 

que tinham previstas, e po-
dem guardar os stocks pa-
ra a próxima estação, o que 
significa que não vamos es-
tar a produzir”, ainda assim: 
“neste caso são os merca-
dos e os consumidores que 
vão ditar a nossa produ-
ção”, esclarece.

Jorge Neto revela que no 
ano transacto, 2019, a Sin-
dutex “facturou 13,5 mi-
lhões de euros”, e lamenta 
que “este ano vamos sentir 
quebras acentuadas, apesar 
de termos tido um óptimo 
início de ano, com a produ-
ção dos três primeiros me-
ses do ano a correr muitís-
simo bem”, explica enquan-
to revela que na empresa 
“acreditamos que a alfaiata-
ria pode andar de mãos da-
das com a industrialização, 
automatizando processos e 
indo de encontro às neces-
sidades dos nossos clien-
tes”, sendo que “As linhas 
que tecem o nosso cresci-
mento, são sustentadas por 
alianças duradouras den-
tro da indústria têxtil, lon-
gas parcerias e projectos 
aliciantes que nos levam à 
constante adaptabilidade a 
padrões cada vez mais ele-
vados”.

“SãO OS 
CONSUMIDORES 
QUE vãO DITAR 
A NOSSA PRODUçãO”

Sendo um dos maiores 
empregadores da região, 
Jorge Neto assume que “a 
nossa responsabilidade vai 
muito mais além que cum-
prirmos com toda a legis-
lação laboral e de higiene 
e segurança no trabalho”, 
desta forma, “assumimos 
a sustentabilidade de uma 
vasta equipa, onde a valo-
rização do factor humano, 
quer na sua formação diá-
ria, quer na sua saúde, quer 
no incentivo à harmonia fa-
miliar, é para nós o investi-
mento mais gratificante”, 
congratula.

Ainda na senda da res-
ponsabilidade social, o em-
presário explica a empre-
sa recebeu investimentos 
recentes, um deles pren-
de-se com “preocupações 
ambientais”, e outra com o 
bem-estar dos colaborado-
res. Neste sentido, “insta-
lámos 690 painéis solares, 
com o objectivo de nos as-
sociarmos cada vez mais às 
energias limpas”, um inves-
timento que ascende aos 
144 mil euros, e que permite 
abastecer electricamente to-
do o complexo industrial, no 
entanto “e mesmo tendo pa-
go todas as taxas, ainda não 
recebemos os certificados 
exigidos, e portanto a EDP 
ainda não realizou a ligação 
desta fonte à rede eléctrica, 
para desta forma, conseguir-

mos escoar a energia exce-
dente para a rede pública”, 
lamenta o responsável.

Outra das novidades é a 
renovação da imagem da 
empresa, “uma alteração 
que já devia ter sido reali-
zada há mais tempo”, e que 
traz um toque de moderni-
dade às instalações, localiza-
das em Matos da Vila, às por-
tas do Louriçal.

Em jeito de remate, o em-
presário revela que na Sin-
dutex a missão é “produzir 
vestuário de qualidade su-
perior de acordo com as ne-
cessidades dos clientes, no 
prazo estabelecido e a um 
preço competitivo, de mo-
do a superar todas as ex-
pectativas – promovendo 
sempre o crescimento sus-
tentado da empresa e o de-
senvolvimento dos nossos 
trabalhadores”, ainda as-
sim valores como a “respei-
to pelo ambiente, pelas pes-
soas e toda a envolvente; a 
honestidade e ética no re-
lacionamento com clientes 
e fornecedores, e o rigor”, 
são valores “que não des-
curamos no dia-a-dia”, e re-
lembra que “apesar de toda 
a produção ser exportada 
internacionalmente, dispo-
mos de uma pequena loja 
localizada na nossa fábrica, 
onde comercializamos al-
guns modelos de fatos clás-
sicos”, convida.
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São vários os factores que 
colocam o Louriçal na rota 
de Portugal como uma das 
regiões que têm ganho cada 
vez mais visitantes. O presi-
dente da Junta de Freguesia 
acredita que um dos gran-
des impulsionadores da vi-
la são as Festas do Louriçal 
que se realizam no mês de 
Agosto. “O reformular das 
festas tem sido um mar-
co importante, dado reu-
nir mais de 10 mil visitantes 
durante os cinco dias, em 
que a parte religiosa com 
as suas procisões é um fac-
tor impulsionador. As fes-
tas são das atividades que 
mais dignificaram o Louri-
çal, tanto a nível regional 
como nacional”, reconhece 
José Manuel Marques. A au-
tarquia tinha tudo prepara-
do para a realização da edi-
ção deste ano mas devido 
ao Covid-19 teve de cance-
lar. “Infelizmente por força 
da pandemia não foi possí-
vel realizar. Esperamos para 
o ano voltar a ter as Festas 
do Louriçal com os mesmos 
artistas que estavam con-
tratados que é esse o nosso 
compromisso”, afirma espe-
rançoso. 

Os Biscoitos do Louriçal 
também levam a freguesia 
a ser falada a nível nacional. 
“Cada padaria faz em média 
mais de mil pacotes de bis-
coitos por dia”, conta o au-
tarca. A Junta de Freguesia 
já está a fazer de tudo para 
conseguir patentear os Bis-
coitos do Louriçal. De for-
ma a eternizar este Doce 
Regional, José Manuel Mar-
ques quando assumiu a Jun-
ta de Freguesia concretizou 
a construção de uma ro-
tunda com uma escultura 
do Biscoito. “Conseguimos 

Festas tiveram de ser reformuladas devido à pandemia

Turismo no Louriçal cresce cada vez mais

criar uma imagem do Bis-
coito do Louriçal que ho-
je dignifica e muito aquela 
que é a história da vila. Mui-
tas pessoas não saem do 
Louriçal sem levar uma fo-
to da rotunda do biscoito”, 
conta. 

Nos últimos anos o Con-
vento do Louriçal tem sofri-
do obras de forma a ser re-
cuperado e já está previsto 
a recuperação do teto. “O 
monumento histórico tem 
mais de 300 anos de histó-
ria e tem de se manter vi-
va. Depois de ter sido pra-
ticamente recuperado falta 
uma das obras mais essen-
ciais no diz respeito à bele-
za da sua igreja que é o te-
to do convento. Esta obra 
custa pouco mais de 160 
mil euros e vai iniciar-se 
brevemente com um prazo 
de execução de cerca de 10 
meses”, revela o presiden-
te da Junta de Freguesia do 

Convento, Biscoitos do Louriçal e as Festas são considerados os impulsionadores da vila.

Louriçal. 
Uma das lutas de José Ma-

nuel Marques desde que as-
sumiu a presidência da fre-
guesia foi a identificação do 
monumento religioso. “Há 
uns anos, na IC8 não havia 
uma placa de indicação a 
dizer Convento do Louriçal. 
Nós lutámos desde o pri-
meiro ano e hoje felizmen-
te estão as placas de indi-
cação. Estamos a lutar para 
que na A17 sejam colocadas 
também”. 

O autarca também vai re-
cuperar a Igreja do Acolhi-
mento que pertence à Jun-
ta de Freguesia. “Vamos 
reabilitar a parte de trás da 
igreja porque estava em ris-
co de ruir. Também iremos 
trocar a iluminação inte-
rior por luz led e trocar os 
dispositores para exposi-
ções. As obras vão iniciar 
até ao final do ano”. A Jun-
ta de Freguesia vai, ainda, 

colocar seis placas de iden-
tificação de forma a valori-
zar os monumentos históri-
cos religiosos: uma na Igreja 
Paroquial, duas no Conven-
to, uma na Igreja do Acolhi-
mento, uma na Igreja da Mi-
sericórdia e ainda no Aque-
duto. 

José Manuel Marques não 
baixou os braços durante o 
período da pandemia e re-
cuperou a Casa do Capitão 
Cadete. “Tínhamos uma ca-
sa que servia de correios e 
de cozinha para servir o an-
tigo centro escolar que era 
lá. Reabitámo-la e agora 
chamamos a Casa Multiusos 
que vai servir não só para o 
apoio ao associativismo co-
mo caso haja alguma fatali-
dade podermos ter ali uma 
família desalojada a viver 
periodicamente com todas 
as condições necessárias”. 

Uma outra obra que a 
Junta de Freguesia também 

Instituição cultural apresenta obra este domingo, dia seis, à comunicação social

Livro dos 195 anos da Filarmónica 
retrata memórias do Louriçal

Ao longo de 18 meses, 
e uma média de cinco ho-
ras diárias de trabalho, Cé-
lio Dias percorreu as me-
mórias da Sociedade Filar-
mónica do Louriçal e, des-
se trabalho, resultou o livro 
“Louriçal – Monumentos e 
suas Gentes”, em tamanho 
A4, onde constam 8790 fo-
tografias. Um convite ao lei-
tor para embarcar numa 
viagem ao passado da banda 
mas que espelha, também, a 
comunidade onde está inse-
rida. Ao longo de 497 pági-
nas, todas as cores, o autor, 
que é também o presidente 

da direcção daquela Socie-
dade Filarmónica, compilou 
ainda documentos inéditos, 
resultando num trabalho 
que abrange áreas como a 
música, dança, teologia, ar-
queologia, antropologia, psi-
cologia, filosofia, paleogra-
fia, fotografia, desenho, geo-
grafia, entre outras. Para es-
te álbum de memórias, que 
retrata os primórdios da 
banda até aos tempos ac-
tuais, Célio Dias contactou 
“centenas de pessoas”, per-
correu “centenas de quiló-
metros”, “numa perspecti-
va de enaltecer uma região 

e as suas gentes e funda-
mentalmente todos aque-
les que passaram e que es-
tão presentes na Sociedade 
Filarmónica Louriçalense”.

O lançamento da obra 
está integrado nos 195 anos 
da Filarmónica Louriçalen-
se e será apresentado à co-
munidade no próximo dia 
27 de Setembro. O progra-
ma inclui um concerto no 
pavilhão do Instituto D. 
João V, com a presença de 
um convidado de renome 
internacional. Antes disso, 
a 6 de Setembro, a apresen-
tação será feita à comuni-

cação social, pelas 10h00, 
no auditório da Caixa de 
Crédito Agrícola do Louri-
çal.

Célio Dias diz que o livro 
pretende perpetuar, “na 
memória da comunidade, 
a instituição mais antiga, 
que dentro e fora do país 
transmite o que de mais 
belo existe: a música, lin-
guagem universal que sim-
boliza a união, fraternida-
de, amor, paixão e pode 
ajudar a transmitir a paz 
entre os povos”. Por outro 
lado, a obra é também uma 
homenagem àqueles “que 

passaram e que estão na fi-
larmónica”, muito em par-
ticular a “um homem que 
fez 30 de associativismo, 
foi músico e foi director 
durante 30 anos, 25 anos 
como presidente e cinco 
anos como director de mé-
rito, e ainda vice-presiden-
te: o senhor José Dias”, re-
vela o autor.

Além deste manancial 
de memórias, o presidente 
da direcção da filarmóni-
ca adianta que a obra “se-
rá uma fonte de receita” 
para ajudar a colmatar as 
dificuldades num “ano atí-

pico”.
O livro conta com o 

apoio da Câmara Munici-
pal de Pombal, Junta de 
Freguesia do Louriçal, Di-
recção Regional de Cultu-
ra do Centro, Intermarché 
(Pombal, Condeixa e Ma-
rinha da Guia), Santa Casa 
de Misericórdia do Louri-
çal, Caixa de Crédito Agrí-
cola e  ainda 96 parceiros 
do comércio e indústria de 
Louriçal, a quem Célio Dias 
deixa “um agradecimento 
muito especial” por se te-
rem associado a esta edi-
ção.

pretende realizar é a remo-
delação do Polidesportivo 
que serve de espaço para as 
atividades das associações. 
“Vai ser pintado de novo, 

 ●Nos últimos anos, o Convento do Louriçal tem vindo a ser recuperado para acolher da melhor forma os visitantes

com renovação de balneá-
rios e portas de alumínio”. 
As obras vão começar bre-
vemente e vão ter um custo 
de 20 mil euros.  

 ●O Polidesportivo vai sofrer obras de beneficiação
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 ●A Junta disponibiliza um sala para a Comissão Social

A cumprir o segundo mandato na liderança do exe-
cutivo Louriçalense, José Manuel Marques mostra-se 
satisfeito com o trabalho realziado nestes sete anos, 
considerando-os “muito positivos” , na medida em que 
“foi feito um excelente trabalho de articulação entre a 
Junta de Freguesia e o Município de Pombal, sempre 
num debate de ideias e projectos com sentido constru-
tivo, bem como de respeito e  cidadania para recupe-
rar a situação financeira negativa em que se encontra-
va a Junta de Freguesia em 2013”. O presidente recorda 
que “foi necessário implementar um rigoroso plano de 
gestão, capaz de recuperar e fazer com que hoje se viva 
um tempo de estabilidade”, cumprindo,   com rigor, os 
prazos de pagamento, “mesmo neste tempo difícil de 
pandemia”.

Em jeito de conclusão, José Manuel Marques espera 
que a freguesia que lidera “continue em franco pro-
gresso”, sempre “a pensar nesta e nas futuras gera-
ções”. Mas para isso seja possível, o autarca diz que “é 
necessário alguém com o poder de liderança, humilda-
de, honestidade, sabedoria, amor à causa pública e, aci-
ma de tudo, paixão pela sua terra”.

PUB

Projectos interfreguesias na área social apoiam famílias em dificuldades

Precariedade económica 
é a que motiva mais pedidos de ajuda 

O “Gabinete Especializa-
do de Atendimento Social – 
GEAS” é um projecto inova-
dor na Área Social que pre-
tende levar a Acção Social, 
e o Apoio Social, mais per-
to de quem precisa. Abran-
ge os fregueses dos territó-
rios de Almagreira, Carriço 
e Louriçal e conta com a co-
laboração de duas técnicas, 
uma de Serviço Social e ou-
tra de Psicologia, de acordo 
com dias e horários defini-
dos, cuja calendarização se 
encontra afixada na sede de 
cada Junta de Freguesia.

O projecto, apoiado pelo 
Município de Pombal, ar-
rancou formalmente a 2 de 
Maio de 2018. Ao abrigo do 
mesmo foi depois criada, 
em Julho daquele mesmo 
ano, a Comissão Social In-
ter-freguesias de Almagrei-
ra, Carriço e Louriçal (CSI-
FACL)

A Comissão Social é cons-
tituída por um conjunto de 
parceiros, da área social das 
freguesias de Almagreira, 
Carriço e Louriçal, bem co-
mo das áreas da saúde, edu-
cação, segurança social e 
emprego. Tem como objec-
tivo, através do envolvimen-
to das entidades e agentes 
da freguesia, procurar, con-
juntamente, soluções para 
as necessidades e proble-
mas existentes na comuni-
dade.

Com dois anos de exis-
tência, os números retra-
tam bem, segundo a infor-
mação disponibilizada, o 
que tem sido a atividade do 
GEAS e da CSIFACL, eviden-
ciando que este é um pro-
jecto de intervenção social 
que gradualmente se tem 
afirmado nestes territórios, 
com destaque para o traba-
lho de rua, de proximida-
de e de acompanhamento. 
É objectivo do GEAS equili-
brar entre o trabalho de ga-
binete e o trabalho efectivo 
de acompanhamento, no 
terreno, dos agregados fa-
miliares.

No sentido de melhorar 
a vida de quem procura os 
serviços, o GEAS tem por 

procedimento avaliar cada 
situação, tendo em conta 
todas as suas particularida-
des, encaminhando poste-
riormente para as respostas 
que considerar mais perti-
nentes.

As problemáticas asso-
ciadas à precariedade eco-
nómica, ao envelhecimen-
to e à saúde, são as que 
mais motivam os habitan-
tes destas três freguesias a 
procurarem o GEAS, sen-

do que, no caso concreto 
do território do Louriçal, 
a precariedade económica 
é também aquela que mais 
motivou os pedidos de 
ajuda em 2018 e em 2019, 
mantendo-se esta tendên-
cia em 2020. No final de 
2019, no que diz respeito à 
freguesia de Louriçal, o ga-
binete tinha um total de 63 
indivíduos registados e 36 
agregados familiares em 
acompanhamento. O surgi-

mento de novas situações, 
sinalizadas por diversos 
meios, tem sido constante 
em todas as freguesias, sen-
do que é o Louriçal a fre-
guesia com maior número 
de agregados a surgir.

Na freguesia do Louriçal, 
no primeiro trimestre de 
2020, o GEAS realizou 80 
atendimentos e 14 visitas 
domiciliárias. No trimestre 
seguinte, registaram-se 43 
atendimentos e 41 visitas 

Principais actividades realizadas pelo GEAS 
e respectiva CSIFACL, enquadradas em Plano 
de Acção da Comissão Social Inter-freguesias, 
no segundo trimestre deste ano:

- Execução do Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais Carenciadas 
(POAPMC), com a distribuição mensal de alimentos pelos agregados da freguesia 
do Louriçal, propostos quer pelo GEAS ou sinalizados pela Segurança Social. A 
30 de Junho passado, a Entidade Mediadora do POAPMC – Freguesia de Louriçal, 
distribuía bens alimentares a 33 destinatários finais/indivíduos. Com o objectivo 
de se continuar a assegurar e a satisfazer as necessidades das pessoas mais caren-
ciadas, neste momento a freguesia do Louriçal dispõe de 45 destinatários finais, 
que beneficiam deste Programa Alimentar.

- Desenvolvimento de parcerias e cooperação com entidades locais da fregue-
sia do Louriçal: 

Entrega de bens alimentares e não alimentares ao GEAS, por parte do IDJv (Ins-
tituto D. João v), tendo já desenvolvido duas acções solidárias, uma delas promo-
vida pelos alunos do 8.ºA.

Entrega de bens alimentares e não alimentares ao GEAS: iniciativa dos alunos 
do 4.º D do Pólo Escolar do Louriçal, com o apoio da professora titular, seus pais 
e encarregados de educação e de toda a comunidade local. Este donativo, desig-
nado pelos alunos de “Projecto Solidário” foi dirigido aos agregados familiares 
em acompanhamento na freguesia do Louriçal. 

Entrega de bens alimentares e não alimentares ao GEAS, por parte do Agrupa-
mento de Escuteiros do Louriçal. Esta campanha solidária contou com o contri-
buto unicamente da comunidade local.

- Elaboração pelo GEAS de Manual de Estimulação Cognitiva, dedicado à popu-
lação mais velha, o qual apostou em actividades de estimulação cognitiva e física, 
englobando alguns conselhos em tempos de pandemia.

- Identificação e encaminhamento de indivíduos para acesso a benefícios no 
âmbito da saúde.

- Acompanhamento de candidatos e diligências necessárias, ao nível de Medi-
das Activas de Emprego.

- Articulação com o Gabinete de Acção Social do Município de Pombal para a 
implementação dos projectos municipais, nomeadamente apoio do GEAS na ins-
trução de candidatura ao Programa AMPARHA, na instrução de pedido de bene-
fício social de pagamento, no encaminhamento de processos no âmbito de con-
curso para atribuição de habitações em regime de arrendamento apoiado.

- Promoção de iniciativas e implementação de projectos que vão de encontro 
às reais necessidades da freguesia de Louriçal, designadamente apoio na candi-
datura Eco-Freguesia 2020/2021.

As equipas destes projectos aproveitam a oportunidade para agradecer o em-
penho e a dedicação que todos os parceiros sociais têm tido ao longo da existên-
cia do GEAS, bem como da Comissão Social Interfreguesias de Almagreira, Car-
riço e Louriçal.

Presidente da Junta de Freguesia

Sete anos
“muito positivos”

 ●O Polidesportivo vai sofrer obras de beneficiação
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Empresa está localizada na Zona Industrial do Louriçal

Alphashirt assume posição dominante 
em equipamentos para a indústria gráfica

É num edifício imponen-
te, à entrada da Zona In-
dustrial do Louriçal, que fi-
ca localizada a sede da Al-
phashirt, a empresa funda-
da por Gilberto Jordão como 
complemento ao negócio 
iniciado, há 33 anos, na área 
do fornecimento de artigos 
têxteis para o segmento pu-
blicitário. “Já fornecíamos as 
t-shirts, os bonés, os unifor-
mes, etc., e a certa altura de-
cidimos também fornecer 
as maquinarias e os consu-
míveis para personalizar os 
diversos artigos têxteis”, re-
corda o empresário. “A par-
tir do Louriçal, fornecemos 
para todo o país um conjun-
to muito completo de má-
quinas de bordar”, salienta 
o sócio-gerente. Ao todo, 
“temos mais de 250 máqui-
nas de bordar no mercado”, 
número este que, segundo 
aquele responsável, “tem 
vindo a crescer ao longo do 
tempo”. “A nossa especiali-
dade é vender máquinas e 
equipamentos para a área 
de personalização de arti-
gos têxteis”, salienta Gilber-
to Jordão.

Assumindo-se como uma 
empresa diferenciadora, ali-
cerçada na visão empreen-
dedora dos seus responsá-
veis, a Alphashirt rapida-
mente conquistou uma po-

sição cimeira no mercado, o 
que ditou a necessidade de 
construir novas instalações, 
num terreno com 5.000m2, 
capazes de dar respostas às 
exigências desse crescimen-
to. 

“O novo edifício, com cer-
ca de cinco anos, veio aju-
dar a tornar as nossas opera-
ções mais eficientes, quer do 
ponto de vista da facilidade 
em fornecer os nossos clien-
tes, quer da poupança de 
custos”, evidencia Gilberto 
Jordão. As novas instalações 
permitiram, também, a cria-
ção de um showroom, numa 
área de 500m2, onde os po-
tenciais clientes podem ter 
o primeiro contacto com 
as inúmeras máquinas dis-
poníveis. É também naque-
la zona, paredes meias com 
aquela exposição, que es-
tá localizado o refeitório da 
empresa. Mais do que ape-
nas um local que cumpre a 
função que lhe está associa-
da, a gerência quis fazer da-
quele um espaço de cariz so-
cial, onde o lazer também é 
parte integrante do horário. 
A mesa de matraquilhos é 
exemplo disso, mas a em-
presa quis ir mais longe nes-
te reconhecimento ao im-
portante contributo dos co-
laboradores neste percurso 
de sucesso. “As pessoas nor-

malmente almoçam aqui e 
havia que criar um espaço 
que fosse agradável para al-
moçarem e tomarem o seu 
café”, conta o sócio-geren-
te. A par disso, “normalmen-
te temos frutas à disposição 
dos colaboradores, duran-
te a semana, fornecida, to-
das as terça-feiras, por uma 
mercearia aqui do Louriçal”, 
conta o mesmo responsável.

POTENCIALIDADES 
DA zONA INDUSTRIAL
Com um volume de negó-

cios anual a rondar os três 
milhões de euros, uma boa 
parte do mercado da Al-
phashirt é nacional, ainda 
que o continente africano 
absorva já 30 por cento das 
vendas da empresa, com 
acentuada expressão em 
Angola, ainda que os clien-
tes se estendam a outros 
países de expressão portu-
guesa.

Gilberto Jordão reconhe-
ce que a actual situação epi-
demiológica trouxe cons-
trangimentos aos negócios, 
“mas não será substancial, 
ao ponto de pôr em risco 
a empresa”, assegura. De-
pois de os meses de Mar-
ço e Abril terem ditado um 
abrandamento da activida-
de, o sócio-gerente diz que 
a retoma foi gradual ao pon-

to de, neste momento, já ter 
atingido “um nível razoável”.

É também com um dis-
curso de optimismo que o 
empresário olha para as po-
tencialidades da Zona In-
dustrial do Louriçal. Gilber-
to Jordão aponta as acessi-
bilidades como mais-valias 
na hora de investir, nomea-
damente a proximidade à 
A17 e A1. Contudo, o cresci-
mento da ZI não tem sido 
acompanhado pelo aumen-
to da fixação de empresas 
o que, na sua perspectiva, 
pode ser explicado pelo ele-
vado preço dos lotes, ainda 
que este já tenha baixado. 
A este entrave, o responsá-
vel da Alphashirt acrescen-
ta “a tipologia do terreno, 
que também não ajuda, na 
medida em que pode enca-
recer as construções”. “Esta 
zona industrial está bem in-
fra-estruturada e não temos 
qualquer motivo para dizer 
que há alguma coisa em fal-
ta. As coisas parecem muito 
bem, só é pena que não te-
nhamos mais vizinhos”, res-
salta. Além disso, “estamos 
contentes com o facto de 
estarmos neste local. O Pre-
sidente da Junta de Fregue-
sia do Louriçal tem sido ex-
tremamente atencioso com 
as empresas que aqui estão 
e com as necessidades dos 

É da zona industrial do Louriçal 
que saem as máquinas que vão 
equipar muitas das indústrias grá-
ficas existentes no país, mas tam-
bém no mercado africano, sobre-
tudo em Angola. Criada há 15 anos 
pelo empresário Gilberto Jordão, 
a Alphashirt assume hoje em dia 
uma posição dominante no merca-
do onde opera, com soluções desti-
nadas ao mercado da publicidade, 
impressão digital, estampagem e 
personalização têxtil. A atestar a 
capacidade e visão empreende-
dora da empresa estão as várias 
distinções que tem acumulado ao 
longo do seu trajecto, com desta-
que para a atribuição consecutiva 
do estatuto de PME Líder. 

empresários, promovendo 
até alguns eventos para ou-
vir as pessoas que aqui têm 
negócios na freguesia. É im-

portante continuarem com 
esse espírito, apoiando a ac-
tividade económica aqui na 
freguesia do Louriçal”.

A Alphashirt não se li-
mita a vender equipamen-
tos aos clientes. A aposta 
na formação e acompanha-
mento tem sido marca di-
ferenciadora na política da 
empresa. “Prestamos um 
serviço ao melhor nível”, 
afirma Gilberto Jordão. “Os 
nossos clientes, depois de 
concretizarem o negócio 
connosco, recebem dois 
dias de formação aqui nas 
instalações, com um técni-
co especializado”, explica. 
Após essa data, e já com 
o equipamento instalado 
no local, o cliente recebe 

mais um dia de formação. 
“Isto é uma oferta única 
no mercado”, realça o em-
presário. “Temos muitos 
clientes que ao investirem 
neste tipo de equipamen-
to é como iniciar uma no-
va profissão, que não se 
aprende só por comprar 
uma máquina. Já faze-
mos isso há muitos anos 
e com grande sucesso”, 
conta, salientando que a 
Alphashirt está prepara-
da para apoiar os clientes 
“desde o dia zero” e até se 
tornarem “uma empresa 
de grande dimensão”.

Formação aos clientes

A Alphashirt é 
uma empresa diferencia-
dora e de referência nas 
soluções que apresenta 
para o mercado da publi-
cidade, impressão digital, 
estampagem e persona-
lização têxtil. Presta ser-
viços integrados e adap-
tados às necessidades e 
exigências dos clientes. 
Apoia na totalidade a cria-
ção de novos negócios, 
desenvolvendo soluções 
de negócios à medida de 
cada cliente. Disponibili-
za equipamentos de van-
guarda com tecnologia 
de última geração, sendo 
especialista na venda de 
equipamentos gráficos 
e de personalização têx-

til através dos mais varia-
dos métodos de impres-
são tais como serigrafia, 
transfere digital, transfere 
de serigrafia, impressões 
de sublimação, impressão 
digital directa em tecidos 
e bordados. Garante As-
sistência técnica, rápida e 
eficiente, e apoio comer-
cial personalizado para 
responder a dúvidas e 
diminuir as despesas dos 
clientes. Dispõe de stocks 
completos e permanentes 
e procura identificar as 
soluções mais eficazes pa-
ra melhor apoiar os clien-
tes. Proporciona toda a 
formação necessária e 
recursos técnicos a quem 
inicia um negócio.

 ●Gilberto Jordão, 
sócio-gerente
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Projecto de dois jovens tem sede em Pousadas Vedras

Sol da Sicó produz cerveja 
a partir da encosta da serra

A Leiribéria organiza este 
fim-de-semana, dias 5 e 6, uma 
sessão de geocaching em Leiria.

Inspirado pelas ruas vibran-
tes de Barcelona, o novo SEAT 
Leon é sinónimo de luz e ou-
sadia, mas o mais recente mo-
delo da SEAT não brilha ape-
nas na capital Catalã. Por isso, o 
concessionário SEAT da região 

criou o Geocaching Adventu-
re by Leiribéria, uma iniciativa 
que decorre no primeiro fim-
de-semana deste mês e vai per-
mitir conhecer alguns dos pon-
tos mais emblemáticos da cida-
de ao volante dos mais recentes 
modelos da marca SEAT Leon 
(versão cinco portas e versão 
carrinha – sportstourer).

A nova geração da SEAT é co-
nhecida por ser totalmente co-
nectada, pelo que toda a expe-
riência será guiada pelo Assis-
tente virtual da Leiribéria, que 
para além de lhe dar a conhe-
cer as várias funcionalidades 
deste modelo, irá dar as indica-
ções para os pontos onde deve 
dirigir-se.

Cada sessão tem a duração de 
uma hora e apenas serão per-
mitidos quatro participantes 
por sessão. Após cada utiliza-
ção, as viaturas serão devida-
mente higienizadas com má-
quinas de ozono, um sistema de 
limpeza portátil que transfor-
ma o oxigénio existente no ha-
bitáculo dos veículos em ozono 

de forma a eliminar bactérias, 
ácaros, vírus e micróbios.

A participação é gratuita, 
mas sujeita a inscrição prévia 
devido às contingências atuais. 
Os interessados nesta experiên-
cia podem inscrever-se até esta 
sexta-feira, dia 3, em www.am-
confraria.com/leiriberia-geoca-
ching-adventure/.

Geocaching Adventure este fim-de-semana

Descobrir Leiria ao Volante do novo SEAT Leon 

Num ano atípico para os negócios, há quem ouse ‘remar contra a acorrente’ e mostrar que continua a haver 
lugar para o empreendedorismo e que os projectos diferenciadores, estampados com o selo da qualidade, são 
sempre bem recebidos. A cerveja Sol da Sicó é a prova disso mesmo.

Filipe Coimbra da Costa 
e Rúben Mortágua têm em 
comum não apenas a juven-
tude, mas o enriquecimen-
to profissional trazido do 
estrangeiro, onde chegaram 
a estar emigrados. A histó-
ria da Sol da Sicó, que co-
meçou a ser produzida es-
te ano, em Pousadas Vedras 
(freguesia da Redinha), tem 
uma história que deu os pri-
meiros passos na Suíça, país 
onde, durante uma prova 
de cervejas, Filipe percebeu 
que podia fazer bem me-
lhor do que aquilo que lhe 
era dado a provar. Para isso, 
“comprou um ‘kit de inicia-
ção de produção de cerve-
ja caseira’, mas os resulta-
dos obtidos não eram sufi-
cientemente bons”, conta 
Rúben Mortágua, sobre a 
iniciação do amigo neste 
universo. Mesmo assim, Fi-
lipe não desistiu. Resolveu 
aprofundar conhecimentos 
e fazer uma formação sobre 
produção de cerveja. A par 
disso, apostou na melhoria 
do material utilizado, na in-
trodução de matérias-pri-
mas naturais, aperfeiçoou 
técnicas e experiências e, 
com tudo isto, a dedicação 
e o gosto pela actividade fo-

ram também crescendo. O 
resultado desta dedicação 
começou a evidenciar-se na 
qualidade do produto ob-
tido e Filipe Coimbra não 
podia estar mais orgulho-
so. A cerveja que produzia 
“era muito mais saudável e 
de qualidade superior à que 
bebia anteriormente”, o 
que o deixou naturalmente 
satisfeito, recorda Rúben ao 
nosso jornal, “além de ter si-
do surpreendido pelos sa-
bores das suas experiências 
caseiras”.

Nesta fase, Rúben Mortá-
gua ainda estava longe de 
imaginar que se iria juntar 
ao amigo nesta ‘aventura’. 
Os dois conheceram-se du-
rante um jantar e foi nessa 
ocasião que teve oportuni-
dade de “provar algumas 
experiências de Filipe”. A 
partir daí, nunca mais per-
deram o contacto, que aca-
baria por se transformar 
numa “grande amizade, 
que perdura até hoje”, con-
ta Rúben. Adepto assumido 
da cerveja produzida por 
Filipe, “de qualidade e sa-
bor muito apetecível”, in-
centivou o amigo “a pensar 
em algo mais sério” e que 
extrapolasse a barreira das 

simples “experiências”. 
Tal como Filipe, também 

Rúben era um apreciador 
de cerveja artesanal, gosto 
que foi cimentando e aper-
feiçoando “depois de mui-
tas provas”, realizadas du-
rante as visitas a outros paí-
ses, mas também das ex-
periências do amigo Filipe, 
com quem quis começar a 
aprender a produzir tam-
bém cerveja. 

É deste interesse comum 
que nasce o projecto da mi-
cro cervejaria Sol da Sicó, 
aproveitando toda a baga-
gem e conhecimento trazi-
dos das experiências de Fi-
lipe para consumo próprio, 
inclusivamente o nome. Do 
“Sol” vem a ligação à vida 
no campo, à agricultura e à 
cor ‘alourada’ da cerveja. Da 
“Sicó” resulta a ligação “à 
serra, à história e às pessoas 
da nossa região”, contam os 
dois jovens empreendedo-
res.

Ainda que a marca já esti-
vesse criada quando Rúben 
se juntou a Filipe, a verda-
de é que só depois da dupla 
avançar com o projecto é 
que a Sol da Sicó tomou um 
novo rumo. 

Mas até estarem reunidas 

as condições para a criação 
da micro cervejaria, a du-
pla de amigos teve que ul-
trapassar um conjunto de 
formalidades legais. A ob-
tenção do deferimento al-
fandegário chegou no dia 
24 de Junho e, a partir daí, 
o negócio estava oficializa-
do e pronto para dar início 
à produção. 

 
MATÉRIAS-PRIMAS 
SELECCIONADAS

É a partir de Pousadas Ve-
dras, uma aldeia na fregue-
sia da Redinha, situada nas 
encostas de Sicó, que che-
gam ao mercado, desde en-
tão, quatro tipos de cerve-
ja: A Louraça, a Preta, a IPA 
(Pale Ale Indiana) e a Brutal, 
mas o objectivo é alargar es-
ta “família”, revelam os dois 
amigos e sócios. 

E o que marca a diferen-
ça desta cerveja em relação 
a outras? “Bom, isso é com-
plicado”, começam por res-
ponder, para logo a seguir 
enunciarem os ingredientes 
deste sucesso: “o amor e de-
dicação investida neste tipo 
de produção, em conjunto 
com as matérias-primas se-
leccionadas, de origem na-
tural, sem quaisquer aditi-
vos químicos, é o que faz a 
diferença”, asseguram. 

Para a concretização do 
projecto, a dupla de sócios 
não recorreu a qualquer 
apoio. “A nossa cervejaria é 
pequenina e todo o inves-
timento que tem é capital 
pessoal”, afirmam. E aí con-
tabilizam-se as “muitas ho-
ras roubadas à família, mui-
ta dedicação, alguma frus-
tração (a parte legal é bas-
tante burocrática) e muita 
paixão por cerveja”, confi-
denciam. 

Nesta fase inicial, a micro 
cervejaria ainda não tem 
produção diária, sendo es-
se calendário definido em 
função do stock em arma-

Filipe Coimbra da Costa morou boa parte da vida no 
estrangeiro, onde começou por trabalhar no sector da ad-
ministração informática, tendo, mais tarde, sido operador 
de máquinas de escavação. “Antes de ter o meu filho pensa-
va muito em ganhar dinheiro, mas com a vinda dele mudei 
completamente, passando a pensar mais na família. Quis 
sair do stresse da cidade e ter uma vida mais saudável, selec-
cionando comidas e bebidas mais saudáveis para consumo 
da minha família”, conta. Para isso, fez uma formação em 
Agricultura Bio dinâmica e Apicultura. Regressou a Portugal 
“para colocar em prática” todos os sonhos que trazia na ba-
gagem, sempre a pensar no melhor para a família.

Rúben Mortágua também foi emigrante. O desempre-
go levou-o a sair do país, mas hoje reconhece a importân-
cia dessa experiência no seu crescimento, a vários níveis. De 
regresso a Portugal, conheceu a mulher com quem casou 
e que o levou a apaixonar-se “pela Serra do Sicó, pela espe-
leologia, pela Redinha, pela sua natureza, pela sua História e 
pelas pessoas daqui. Foi aqui que ganhei raízes e é aqui que 
vivo feliz com a minha família. Agora com a micro cervejaria 
e com o meu sócio e amigo, cada dia é uma conquista com 
algum suor mas com sorriso sempre presente”, remata.

zém. De momento, a Sol da 
Sicó tem já alguns pontos 
de venda em Pombal, co-
mo o Restaurante Vintage, 
a Mercearia da Praça e uma 
empresa de eventos Cora-
ção de Canela, que se en-
contra a explorar a esplana-
da dos Olhos de Água, em 
Anços (Redinha). Uma lista 
de clientes a que se deve-
rão juntar novos estabeleci-
mentos em breve. 

Sobre os planos de cres-
cimento e expansão, a res-
posta não deixa margem 
para dúvidas: “a nosso ver, o 
céu é o limite”, socorrendo-

se, para isso, de uma afirma-
ção de Albert Einstein, que 
diz que ”a imaginação vai le-
var-te a todo o lado”. “Claro 
que pretendemos crescer, 
mas ainda não temos pla-
nos definidos. O mercado e 
os nossos clientes definirão 
o nosso futuro. Mas temos 
em ideia levar algumas cer-
vejas a concursos”, revelam 
os dois jovens empreende-
dores, orgulhosos pelo fee-
dback positivo que tem si-
do manifestado pelos clien-
tes. Com base nisso, “acre-
ditamos que nos ajudarão a 
crescer”. 

 ●Sol da Sicó apresenta quatro tipos de cerveja: A IPA (Pale Ale Indiana), a preta, a Brutal e a Louraça
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Nova modalidade da Associação de Vermoil

Paddle quer ajudar a mudar 
a imagem do rio Arunca

No Verão, quem viaja até 
ao sul do país, encontra ca-
da vez mais pranchas a des-
lizar suavemente no mar. O 
stand up paddle, mais co-
nhecido como paddle surf, 

tem vindo a conquistar ca-
da vez mais adeptos nos úl-
timos anos, embora a moda-
lidade tenha sido criada já 
nos anos 60. Consiste em re-
mar em pé, em cima de uma 

prancha, e pode ser pratica-
da no mar (nomeadamente 
nas zonas da costa onde o 
mar é mais calmo), mas tam-
bém em rios ou lagos. 

Dino Domingues é presi-

dente da Associação Cultu-
ral Desportiva e Recreativa 
(ACDR) de Vermoil, desde 
Janeiro passado, e há cer-
ca de dois anos descobriu 
o gosto pelo paddle, depois 
de um encontro de nauti-
modelismo, na unidade tu-
rística Acquavilla House, 
perto de Santiago de Litém. 
Na ocasião, um dos partici-
pantes “trouxe uma pran-
cha” e foi ali que deu os pri-
meiros passos. Quando as-
sumiu a direcção da colec-
tividade vermoilense, no 
início deste ano, decidiu, 
juntamente com a sua equi-
pa, não restringir as activi-
dades ao radiomodelismo, 
uma vez que a secção de 
BTT também já tinha ter-
minado. “Lembrei-me no-
vamente do paddle, porque 
temos um espelho de água 
espectacular no rio Arun-
ca”, conta Dino Domingues. 

Das palavras à acção foi 
um curto passo e os esfor-
ços seguintes foram direc-
cionados para as questões 
burocráticas, de modo a ob-
terem ‘luz verde’ para avan-
çar com a modalidade em 
Pombal. Junto das entida-
des competentes percebe-
ram que não careciam de 
licenciamento para o efei-
to, uma vez que não estava 
em causa o aluguer de pran-
chas nem o desenvolvimen-
to de actividades com crian-
ças. Da parte da Câmara 
Municipal, chegou recente-
mente a autorização neces-
sária para o efeito.

Tal como no caso do ra-
diomodelismo, modalidade 
iniciada no concelho pela 
mão da associação de Ver-
moil (actualmente já se pra-
tica noutras colectividades), 
e que hoje tem uma grande 

legião de adeptos, também 
no paddle Dino Domingues 
espera desbravar terreno. 
Por um lado, esperam cati-
var os praticantes da região 
que já tenham pranchas em 
casa a juntarem-se a eles, 
mas também aqueles que, 
mesmo não tendo prancha, 
queiram aprender, com a 
vantagem de o fazerem em 
rio, “onde não há correntes” 
como no mar. Basta trazer 
vontade de dar os primeiros 
passos no paddle e o resto fi-
ca à responsabilidade da no-
va secção da ACDR de Ver-
moil, que disponibiliza ma-
terial e os ensinamentos.

áGUA DO RIO 
COM QUALIDADE
Dino Domingues acom-

panhou recentemente uma 
equipa  do SEPNA, no de-
curso das denúncias so-
bre alegadas descargas po-
luentes no rio Arunca. Ain-
da que reconheça que pon-
tualmente possam existir 
focos de poluição, o presi-
dente da colectividade afir-
ma que a situação “já foi 
bem pior”. O dirigente acre-
dita que a modalidade po-
derá, inclusivamente, aju-
dar a aproximar a popula-
ção do rio e a mudar a ima-
gem que lhe está associada. 

Contudo, para os mais re-
ceosos sobre a qualidade da 
água, Dino Domingues diz 
que a opção é usar fato de 
mergulho para se sentirem 
mais confortáveis. 

Sem qualquer intuito 
competitivo, o responsável 
da colectividade de Vermoil 
quer tirar partido da ver-
tente lúdica da modalida-
de e, quem sabe no futuro, 
associá-la à prática de yoga. 
“Tudo em perfeita comu-

Daniel e Roberto Mar-
tins, a dupla pombalense 
de árbitros internacionais 
de andebol, estão em con-
tagem decrescente para o 
regresso à modalidade. En-
quanto as competições não 
arrancam (é já no início de 
Setembro), os dois irmãos 
seguem um plano de trei-
nos intensivo, apoiados pe-
lo preparador físico Sergiy 
Chonka. Parte deste traba-
lho, iniciado há dois meses, 
foi avaliado sábado passa-
do, com a realização de tes-
tes físicos, mas também es-
critos e médicos.

Com o desporto em ge-
ral a viver dias atípicos, Da-
niel e Roberto esperam que 
haja flexibilidade, por par-
te das autoridades de saú-

de, a bem da sobrevivência 
dos clubes, que “vivem dos 
patrocinadores”. Se a pre-
sença de adeptos nas banca-
das se mantiver condiciona-
da, o que acarreta constran-
gimentos também ao nível 
da receita de bilheteira, a 
dupla de árbitros não pers-
pectiva dias risonhos para 
o desporto. “A expectativa 
é que estas regras mudem”, 
afirma Daniel, em tom de es-
perança. “Acho que isto vai 
durar três a quatro semanas 
e depois terão de parar, por-
que é insustentável”, acres-
centa o irmão, Roberto. 

Das regras ditadas pela 
actual situação epidemio-
lógica, a dupla pombalense 
destaca a obrigatoriedade 
de realização do teste de Co-

vid-19 nas 72 horas que an-
tecedem a viagem; o distan-
ciamento no hotel (têm um 
piso reservado para eles, as 
refeições são no quarto e a 
higienização do quarto é 
também restrita); zonas es-
pecíficas de circulação, nos 
locais dos jogos, entre ou-
tras, e que vão mudando em 
função dos países.

A pandemia trouxe tam-
bém novas directivas no 
que toca à Formação de Iní-
cio de Época dos árbitros, 
observadores e delegados. 
De acordo com a Federa-
ção de Andebol de Portu-
gal, as sessões decorrerão, 
este mês de Setembro, de 
forma remota e síncrona, 
para respeitar o distancia-
mento físico. 

Daniel e Roberto Martins têm feito treinos físicos intensivos

Árbitros internacionais de andebol preparam regresso

 ●Os dois irmãos seguem um plano de treinos intensivo, apoiados pelo preparador físico Sergiy Chonka

nhão com a natureza e em 
silêncio, observando a fau-
na e a flora, porque o pa-
ddle permite isso mesmo, 
sem poluir o rio, indo a sí-
tios onde, de outra forma, 
não iríamos”, explica Dino 
Domingues, ao mesmo tem-
po que realça o facto de ser 
acessível a qualquer idade. 
A estas vantagens acresce 
a possibilidade de juntar a 
família em cima da pran-
cha. E, neste caso, fala a voz 
de quem já experimentou 
fazê-lo com a esposa e a fi-
lha bebé, de apenas 19 me-
ses, mas há também quem 
leve o animal de estimação. 
“Vamos pegar no rio Arun-
ca e torná-lo bonito”, apela 
o presidente. “Quanto mais 
pessoas estiverem em co-
munhão com o rio, mais o 
município ali investe”, nota.

Dino Domingues sabe 
que o rio Arunca nem sem-
pre terá condições, ao lon-
go do ano, para receber os 
praticantes, mas já há al-
ternativas pensadas e aqui 
próximas (Soure, Lagoa da 
Ervideira ou Coimbra, por 
exemplo). O transporte, ao 
que tudo indica, será asse-
gurado pela Junta de Fre-
guesia de Vermoil.

O dirigente diz que o pa-
ddle exige apenas 20 cm 
de água e que, mesmo no 
Arunca, “não será difícil” 
criar, no leito do rio, uma 
zona para o efeito.

Os que quiserem saber 
um pouco mais sobre a mo-
dalidade ou aventurar-se na 
modalidade podem entrar 
em contacto com a ACDR de 
Vermoil, através da página 
de facebook, ligar para o 919 
426 903 (Dino Domingues) 
ou enviar um email para ac-
drvermoil@hotmail.com

 ●Dino Domingues já conseguiu autorização da Câmara para utilização do rio
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No seguimento da reto-
ma competitiva ao nível do 
xadrez presencial federa-
do, arrancaram esta segun-
da-feira, no pavilhão das 
Actividades Económicas, 
em Pombal, os Campeona-
tos Nacionais de Jovens, or-
ganizados pela Federação 
Portuguesa de Xadrez, e 

que terminam este domin-
go, dia 6. Inicialmente mar-
cados para Portimão, no 
início de Abril, foram adia-
dos devido à pandemia, 
mas a FPX estabeleceu co-
mo prioridade a realiza-
ção da competição, assim 
que as condições o permi-
tissem.

Competições nacionais

Xadrez em Pombal 
até domingo

A Câmara Municipal de 
Pombal deliberou atribuir 
um apoio financeiro de 12 
mil euros ao Grupo Des-
portivo Guiense, atenden-
do à necessidade de dispo-
nibilizar aos jovens atletas 
dos escalões de formação 
boas condições ao nível 
das infraestruturas. A ver-

ba destina-se a comparti-
cipar as despesas relati-
vas à substituição da rede 
de vedação em toda envol-
vente do campo de fute-
bol 5 daquele clube, que 
se encontra bastante de-
gradada podendo, inclusi-
ve, representar um perigo 
para os atletas.

12 mil euros para rede de vedação

Guiense vai melhorar 
campo de futebol 5

A pandemia está a deixar 
a sociedade de “cabelos em 
pé”, nas mais diversas áreas 
económicas. No desporto, 
tal como na educação, já 
se sabe as datas para o seu 
início, mas, ninguém sabe 
as regras de abertura. Co-
mo é que as coisas vão fun-
cionar? É a grande questão. 
Devido a todas estas indefi-
nições, mais de uma dezena 
de clubes da zona norte do 
distrito de Leiria, reuniram 
para chegar a uma conclu-
são. António Sintra, presi-
dente do Sporting Clube de 
Pombal e um dos principais 
rostos desta luta, começou 
por clarificar, que um jogo 
sem público não faz qual-
quer sentido. Depois, não 
se entende que a tauroma-
quia, festa do avante, entre 
outras situações tenham as-
sistência e o futebol conti-
nue sem poder contar com 
pessoas. Para um clube 
amador, é impensável reali-
zar uma temporada, sem as 
receitas do público e mui-
to complicado angariar pa-
trocínios sem espectadores. 
Contudo, o último comuni-
cado da Direcção Geral da 
Saúde, não invalida a pre-
sença de público, no en-
tanto, também não garante 
qualquer presença. Por es-
te motivo, os clubes preten-
dem que a Associação Fute-
bol de Leiria (AFL) os apoie 
e que seja eficaz nas suas 
respostas, não deixando ar-
rastar as coisas, como tem 
vindo a acontecer.

Carlos Carvalho, presi-
dente do Guiense, lamen-
ta ter que suspender uma 
época, que até estava a dar 
bons resultados na forma-

Emblemas estiveram reunidos

Equipas do norte 
do distrito não aceitam 
jogar sem público
O resultado da reunião entre os responsáveis pelas colectividades, não deixou 
dúvidas de que nenhuma instituição está na disposição de realizar qualquer 
jogo sem a presença dos seus adeptos e simpatizantes.

ção. Mas, o «mais importan-
te é a saúde de todos, por is-
so, o Guiense cancelou to-
da a actividade. O dirigen-
te, também ainda não sabe 
como vai funcionar o ensi-
no, existindo opiniões que 
o desporto escolar poderá 
acontecer ao sábado de ma-
nhã. «Se assim for, é eviden-
te que os escalões mais no-
vos de formação não vão 
poder jogar. Depois, diz-
se que as aulas se poderão 
prolongar até mais tarde, o 
que a acontecer penaliza os 
treinos do futebol de onze». 
Ou seja «com todas estas in-
decisões, não é possível a 
qualquer colectividade fa-
zer seja o que for»

Artur Oliveira, um dos 
mais jovens presidentes do 
concelho, também não tem 
duvidas de que o seu Ma-
tamourisquense também 
pouco poderá fazer sem re-
ceitas, o mesmo sucedendo 
em Carnide e em Almagrei-
ra. «Estamos numa situação 
em que tiramos um bilhete 
sem saber se o comboio vai 
arrancar», afirma Jorge San-
tos, dirigente do Almagrei-
ra. «Um encruzilhada que 
na minha opinião está di-
fícil de contornar«. Por en-
quanto «o Almagreira não 
avançará com nada sem sa-
ber as regras definitivas».

Eliezer Araújo do Arcu-
da de Albergaria dos Doze, 
também mostrou a sua cer-
teza, de que sem público 
não haverá festa. Não há ló-
gica numa decisão destas». 
Mário Gomes que represen-
tou o Clube Caçadores de 
Ansião mostrou a realidade 
de um clube que treina e jo-
ga num campo municipal. 

«No nosso caso, não temos 
autorização para utilizar o 
recinto de jogo. Ou seja, «a 
pouco mais de um mês do 
início da competição, como 
é que vamos preparar uma 
equipa para uma divisão de 
honra». Depois, «se o cam-
peonato começa e depois 
para. quem assume as des-
pesas com os atletas».  Não 
«resta qulaquer dúvida de 
que ainda é muito cedo ini-
ciar seja o que for, dadas to-
das estas indefinições». O 
«melhor seria arrumar to-
das as ideias e em Janeiro, 
caso fosse possível iniciar 
então a nova época despor-
tiva».

Carlos Ramos, presiden-
te dos Caseirinhos, mostrou 
uma mensagem da AFL, de 
que não assume qualquer 
responsabilidade com os 
testes à Covid’19, caso se-
jam necessários. «Assim, é 
de loucos, uma equipa ar-
riscar seja o que for. Duvi-
do que algum clube tenha 
condições para pagar uma 
série de testes aos seus atle-
tas». Cidália Cardoso, presi-
dente do Grupo Desporti-
vo da Ilha estava incrédula 
com esta situação. «É lógico 
que os clubes não poderão 
pagar os testes e que que a 
AFL está a ter um mau com-
portamento com esta res-
posta«. A Ilha jogar sem pú-
blico também não vai acei-
tar, esclareceu a dirigente, 
contudo, concordaria que 
a competição recomeçasse, 
mesmo que sofresse algu-
ma paragem. Contudo «um 
recomeço, sempre com a 
presença de público».

Paulo Pereira, presiden-
te da Associação das Meiri-

PUB

nhas, mostrou que constan-
temente tem estado em diá-
logo com a AFL, mas sem-
pre sem qualquer resposta 
conclusiva. «Qualquer si-
tuação que se apresente a 
esse organismo que nos de-
via de defender e esclare-
cer, fico sempre sem respos-
ta». Perante estes factos, «é 
lógico esta reunião e a nos-
sa tomada de decisão, de 
que não vamos jogar sem 
público e muito menos, as-
sumirmos as despesas com 
potenciais testes, aos joga-
dores. Depois, como é que 
vão funcionar as quarente-
nas?» Muitas perguntas sem 
qualquer resposta, sendo 
esse o motivo que levou os 
clubes a emitir um comuni-
cado, que foi entregue via 
email, na passada terça-fei-
ra, dia 1, à Associação Fute-
bol Leiria.

 ●António Sintra, mostrou o seu desagrado perante as incertezas em que o futebol está envolvido 
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Admite-se 
colaborador (a) 
com formação académica 
na área da contabilidade, 

fiscalidade 
e administração, 
e de preferência 

com experiência profissional.
Envie CV para: 

nelson.silva@ofelpoc.pt

Se quizer comprar, vender ou arrendar
fale com o António Cravo

PRECISA-SE
Consultor de Incentivos 

Financeiros e Projetos PT2020
regime: Tempo integral
região: Pombal
Área: Gestão de Empresas / Economia
Empresa em fase de expansão admite técnico/gestor 
com experiência em candidaturas/projetos Portugal2020 
e outros sistemas de incentivos.
Perfil ----------------------------------------------------------------
• Formação académica superior;
• Experiência mínima de 2 anos na gestão 
  e elaboração de projetos relacionados com sistemas 
  de incentivos PT2020;
• Bons conhecimentos de gestão e análise financeira;
• Capacidade de análise, planeamento e de resolução 
  de problemas;
• Elevadas competências ao nível do relacionamento 
  interpessoal;
Funções -------------------------------------------------------------
• Elaboração e acompanhamento de candidaturas
PT2020;
• Prestar serviços de consultoria direcionados para 
a elaboração de candidaturas a programas de incentivos 
e fundos comunitários;
• Implementar e acompanhar financeiramente 
os Programas de Financiamento Nacionais e Europeus;
• Monitorizar a execução financeira dos Projetos;
• Elaboração de estudos e análise de natureza 
económica e financeira;
• Preparação de Planos de Negócio para a Inovação 
e Internacionalização;
Remuneração compatível com a função.

Resposta com CV para pombaljornal@gmail.com 

C O N v Í v I O
LUANA fura-
cão, doçura de 
prazer gostoso, 
a tua namora-
dinha, 100% 
carinhosa, 
cheirosa, beijo-
queira, adora 
69 e algo+. Faço 
gostoso, c/prazer,  n/calmas…
Cont.: 919 121 970

NOv Menina MEIGA, 24 
aninhos, bumbum XL, peito 
44, o.guloso, 69 de sonhos, 
massagem relaxante. 24 horas. 
Pombal.
Cont.: 920 559 046

POMBAL 
NOvIDADE 
TRAvESTI. 
Activa e passiva, 
o.guloso, 69 de 
sonhos, bbum 
XXXL, dote 
23x5, banho de 
l., massagem relaxante, 24h.
Cont.: 916 294 707

MUHERãO, 
novidade, atre-
vida, assanhada, 
gostosa, toda 
boa. Beijoquei-
ra. Massagem. 
Fotos reais. 
Agradável, 
higiénico.
Cont.: 914 935 806

1ª vEz, 
MORENA 
gostosa, grel., 
mamas 48, 
o. natural 
divinal, adora 
atrás. 
Cont.: 
916 123 601

TRAvESTY + 
amiga mulher, 
atendemos 
juntas, o. e v., 
69 de sonhos, 
activa e passi-
va, bbum XXL, 
dote 23x5. 

Pombal. 24 horas.
Cont.: 968 438 333

NOvIDADE ME-
NINA LINDA, 
gordinha, toda 
boa, 25 anos, o.
delirante, mãos 
de fada, massa-
gem relaxante e 
sensual. Adoro 
caval.de bom gosto. Tudo nas 
calminhas. Vem saborear. Te 
espero. Cont.: 920 325 655

SENHORA 
de meia-idade atende em 
privado, só por marcação. 
Não atende números privados.
Cont.: 911 858 792 

SENHOR, de 53 anos, solteiro, 
residente no concelho de 
Pombal, procura senhora, até 
aos 50 anos de idade, para um 
relacionamento sério e uma 
vida a dois.
Cont.: 911 835 011 

SENHOR REFORMADO, sin-
cero, ex-emigrante, com uma 
vida tranquila, pretende conhe-
cer senhora, sem encargos, dos 
60 aos 70 anos, disposta a fazer 
vida a dois. 
Cont.: 937 892 306

SENHOR, divorciado procura 
companheira, dos 35 aos 60 
anos de idade, para um com-
promisso sério.
Cont: 967 493 798

SENHOR vIúvO há 4 anos, 
com 56 anos, procura uma 
companheira disposta 
a partilhar vida a dois. 
Cont.: 915 025 298

EMPRESA DE CONSTRUçãO 
CIvIL SEDIADA EM POMBAL 
ADMITE SERVENTES/PE-
DREIROS. 
CONT.: 912 387 548.

 

Precisa-se EMPREGADO/A 
para ESCRITÓRIO de empre-
sas de lojas online, situada em 
Pombal. Dá-se preferência a 
quem tenha conhecimentos 
de informática.
Contacto:
geral@portucalegifts.pt 

SENHORA COM 
ExPERIÊNCIA EM 
GERIATRIA, disponibiliza-
se para prestar assistência a 
idosos, na cidade de Pombal, 
no período da noite e fins-de-
semana.
Cont.: 915 013 689 

LAR OTÍLIA LOURENçO  
ABIUL

ADMITE ENFERMEIRO/A.
- Licenciatura em Enfermagem;
- Experiência em funções 
simiilares; - Bons conhecimentos 
de informática; Proactividade e 
dinamismo; Gosto pelo trabalho 
com a população idosa; Elevado 
sentido de responsabilidade.
Envie a sua candidatura.
lar.otilialourenco@fundacao-jlou-
rencojr.org  Cont.: 236 920 800

SENHORA COM 
ExPERIÊNCIA, residente em 
Pombal, disponibiliza-se para 
tomar conta de senhora idosa, 
independente, durante o perío-
do da noite. Cont: 918 397 810 

COMPRO CARRO de qual-
quer marca, até 1000€. Boa 
apresentação e inspecção 
aprovada. Cont.: 910 182 514

vENDE-SE UvAS na zona de 
Santiago de Litém.
Cont.: 236 941 428

TRESPASSO LAvANDARIA
Lavandaria “Ponha e Dis-
ponha” (Louriçal) – Rua dos 
Bombeiros Voluntários, nº 
91, r/chão; espaço comercial 
arrendado c/ 90m2; activida-
de devidamente legalizada e 
licenciada. Cont.: 236 962 680

vENDE-SE carrinha Renault 
Kangoo, modelo RL D65 – cai-
xa média, em bom estado.
Cont.: 938 504 857 | 968 956 194 

MUDANçAS LOW COST
Todos os dias incluindo fins 
de semana    Cont: 965 609 348
                                  913 689 878

vENDE-SE Casa de habitação 
( já antiga), em Santiago de 
Litém, implantada num terre-
no com 10.000m2 (rústico e 
urbano). Área suficiente para 
duas moradias. Terreno com 
oliveiras e poço. Localidade 
servida de saneamento básico.
Cont.: 914 413 687
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BOLETIM ASSINATURA
ANuAl em papel 
20€ Nacional |   55€ Europa   | 80€ Resto do Mundo

SEMESTRAl em papel 
      10€ Nacional |   27,5€ Europa   | 35€ Resto do Mundo

Digital  compra edição online
      15€   1€*
   * pedido da compra para pombaljornal@gmail.com
 

O formulário apresentado deverá fazer-se acompanhar pelo comprovativo 
(envio para o email pombaljornal@gmail.com 

ou por correio para Rua do Mancha Pé, n.º 2   | 3100-467 Pombal) 
da transferência com referência à compra solicitada. 

A tranferência deverá ser feita para 
o NIB: 0045 3110 40255400255 42 (Caixa Agrícola)

NOME:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
LOCALIDADE:    
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
CÓDIGO POSTAL:   NIF:
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

APOIE-NOS
Ajude a imprensa regional no trabalho por uma informação séria e rigorosa 

Anúncios Classificados
vende-se

Arrenda-se

Precisa-se

Oferece-se

Trespassa-se

Diversos

Nome
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Morada
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
NIF:
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- -------------------

Assinale o tipo de anúncio que pretende e preencha as quadrículas seguintes 
com a descrição pretendida.

Edição Impressa - 6,00€*
Edição Digital - 4,00€*

Edição Impressa + Digital - 8,00€*
* Preços em vigor para não assinantes (preços especiais para assinantes)

Preencha o formulário com os seus dados e envie o anúncio para: 
pombaljornal@gmail.com ou para Rua Mancha Pé, n.º 2    3100-467 Pombal

CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTáRIO GUSTAvO PESSOA PINTO

ExTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação 
outorgada em 24/08/2020, exarada a folhas 30, do Livro de Notas para 
Escrituras Diversas número 31, deste Cartório Notarial, sito na Avenida 
Biscarrosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compa-
receu como outorgante: Sérgio Mendes da Silva, NIF 210.540.974, soltei-
ro, maior, natural de França, com residência habitual e fiscal na Rua das 
Flores, nº 1, lugar de Cadavais, São Simão de Litém, União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, decla-
rou com exclusão de outrém, é dono e legítimo possuidor do prédio rús-
tico, terra de cultura com oliveiras e vinha, com a área de 1370 m2, sito 
em Cadavais, freguesia- União de freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte e 
poente com Joaquim Mendes Batista, do sul com Joaquim António Novo e 
do nascente com Joaquim Costa, inscrito na matriz sob o artigo 7.120, que 
provém do artigo 1.474 da freguesia de São Simão de Litém (extinta), não 
descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que o referido 
prédio veio à posse dele justificante, por compra meramente verbal feita 
por volta do ano de 1999, a Emília da Silva, solteira, maior, residente que 
foi na Rua das Flores, nº 1, lugar de Cadavais, São Simão de Litém, Pombal; 
Que, após a referida compra, de facto, passou a possuir o aludido prédio 
em nome próprio, limpando-o, cultivando-o, plantando árvores e colhen-
do os frutos, posse que sempre foi exercida por ele de forma a considerar 
tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem 
quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros circunvizinhos, 
sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre coisa própria; 
Que esta posse assim exercida ao longo de mais 20 anos, se deve reputar de 
pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, ele justificante 
adquiriu o mencionado prédio para seu património, por usucapião, que 
invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. 
Está conforme.
Pombal, 24 de Agosto de 2020.

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02
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MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento 

e Reabilitação Urbana

AvISO

Abertura de Período para Discussão Pública 
Alteração à Licença de Operação de Loteamento 

Titulado pelo 
Alvará n.º 1/2001

Pedro Filipe Silva Murtinho, vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Pombal: 

Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto nos n.ºs 
2 e 3 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na 
sua redação atual, conjugado com o art.º 54.º do Regulamento 
Municipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um 
período de 15 dias, contados a partir do quinto dia após a divulga-
ção do presente aviso no portal do município, a discussão pública 
relativa à proposta de alteração à licença de operação do lotea-
mento, sito em Degolaço – limite da Fonte Nova, Valbom – limite 
da Charneca e Charneca, freguesia e concelho de Pombal, a que 
se refere o processo n.º 901/19, apresentado pela proprietária do 
lote 35. 

Mais torna público, que a proposta que se encontra para apro-
vação,  é no sentido de:

a.  Alterar a área de construção, de 1457,00 m2 para 2073,60 m2;
b.  Alterar a área e o polígono de implantação para os pisos acima 
da cota de soleira, de 234,00 m2, para 273 m2; 
c.  Alterar a cota de soleira, passando de 112,50 para 113,66;
d. Alterar o n.º de fogos, de 8 para 9;
e. Alterar a tipologia das frações, de forma a edificar T2 e T3; 
f. Alterar o n.º de pisos acima da cota de soleira, de 4 pisos 
para 4 + 1 recuado;
g. Alterar a cércea, passando de 12,00 m para 16,40 m;
h. Introduzir um projeto tipo para o lote 35 e
i. Alterar as obras de urbanização, de forma a adequar o lugar 
de estacionamento público adjacente ao cesso ao edifício, 
proporcionando condições de acessibilidade a pessoas com 
mobilidade condicionada.  

Da presente proposta de alteração, resultará ainda obriga-
toriedade da requerente ceder ao domínio público municipal, a 
área de 143,87 m2, destinada a espaços verdes e de utilização cole-
tiva e a área de 179,84 m2, destinada a equipamento de utilização 
coletiva.

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser 
consultado na Secção de Urbanismo da Câmara Municipal, den-
tro  do horário de expediente (9,00 Horas – 12,30 Horas e 14,00 
Horas – 17,30 Horas), com marcação prévia. 
Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indi-
cado, reclamações, observações, sugestões, formuladas por escri-
to, devidamente fundamentadas, indicando a qualidade em que 
o fazem, podendo ser entregues em mão nos serviços, por correio 
para Município de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 Pombal, 
ou por correio eletrónico para geral@cm-pombal.pt.

Paços do Município, 11 de agosto de 2020    
O vice-Presidente,

(Pedro Murtinho – Eng.º)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento 

e Reabilitação Urbana

AvISO

Abertura de Período para Discussão Pública 
Alteração à Licença de Operação de Loteamento 

Titulado pelo 
Alvará n.º 1/91

Pedro Filipe Silva Murtinho, vereador do Ordenamento da 
Câmara Municipal de Pombal, no uso da competência dele-
gada:

Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 
2 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na sua 
redação atual, conjugado com o art.º 54.º do Regulamento Muni-
cipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um perío-
do de 15 dias, contados a partir do quinto dia após a divulgação do 
presente aviso no portal do município, a discussão pública relati-
va à proposta de alteração à licença de operação do loteamento, 
sito na Rua da Murtinheira, no lugar e freguesia de Louriçal, con-
celho de Pombal, a que se refere o processo n.º 665/18, apresenta-
do pelo proprietário dos lotes 3, 4 e 5. 

Mais torna público, que a proposta que se encontra para apro-
vação, é no sentido de alterar a delimitação da operação de lo-
teamento, bem como o polígono e a área de implantação, a área 
de construção, as cotas de soleira e ainda introduzir um polígono 
de implantação para a construção de anexos, nos lotes acima re-
feridos.

Da presente proposta de alteração, resultará ainda a obriga-
toriedade do requerente ceder ao domínio público municipal, 
a área de 487,15 m2, destinada a espaços verdes e de utilização 
coletiva e equipamento de utilização coletiva.

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser 
consultado na Secção de Urbanismo da Câmara Municipal, den-
tro  do horário de expediente (9,00 Horas – 12,30 Horas e 14,00 
Horas – 17,30 Horas), com marcação prévia. 

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo 
indicado, reclamações, observações, sugestões, formuladas por 
escrito, devidamente fundamentadas, indicando a qualidade em 
que o fazem, podendo ser entregues em mão nos serviços, por 
correio para Município de Pombal, Largo do Cardal, 3100 – 440 
Pombal, ou por correio eletrónico para geral@cm-pombal.pt.

Paços do Município, 14 de agosto de 2020   
O vereador do Ordenamento,

(Pedro Murtinho – Eng.º)

EMPRESA POMBAL
Precisa vendedor(a) 

c/experiência para o ramo das tintas 
da construção civil

Cont: 912 589 801

CARTÓRIO NOTARIAL DE SOURE 
A CARGO DA NOTáRIA CELESTE MARIA RAINHO DE JESUS PITA

------ CERTIFICO para efeitos de publicação que por escritura de hoje exa-
rada a fls. 58 e seguintes do livro n.º 182 deste Cartório, compareceram 
como outorgantes: ---------------------------------------------------------------------------------------
------ ELIAS DA MOTA FERREIRA GOMES e mulher MARIA DA LUz 
MORGADO FERREIRA GOMES, casados sob o regime de bens da comu-
nhão geral, contribuintes com os NIFs 108.057.364 e 119.950.340, ambos 
naturais da freguesia de Vermoil, concelho de Pombal onde residem no 
lugar de Fonte da Ranha, na Rua Fonte da Clara, n.º 36, declaram que com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores do seguinte 
prédio: ---------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ rústico composto de olival com oliveiras e tanchas, com a área de no-
vecentos e quarenta e um metros quadrados, sito em “vale da Porta”, 
na freguesia de vermoil, concelho de Pombal, a confrontar do norte com 
Aires Mendes, do sul com Ilidia Gomes Mendes e outro, do nascente com 
Ilidia Gomes Mendes e do poente com caminho, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 10.911, com o valor patrimonial para efeitos de IMT e Im-
posto de Selo de 308,59 €, e omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Pombal. ----------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que eles outorgantes entraram na posse do identificado prédio, por 
volta de mil novecentos e sessenta e dois, por compra verbal a Manuel da 
Mota Ferreira Gomes e mulher Ilda da Conceição Gaspar Ferreira, ambos já 
falecidos, residentes que foram na freguesia de Pelariga, concelho de Pom-
bal. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------
------ Que não foi, nem lhes é possível agora legalizar a referida compra por 
título válido, mas o certo é que desde a referida entrada na sua posse, por-
tanto há mais de vinte anos, têm eles justificantes vindo a possuir o iden-
tificado prédio, plantando-o, colhendo os frutos e produtos, procedendo à 
sua limpeza, avivando estremas, pagando contribuições e impostos, prati-
cando todos os actos materiais correspondentes ao exercício do direito de 
propriedade, sempre com o conhecimento da generalidade das pessoas, 
sem oposição ou intromissão de quem quer que seja, e sem interrupção, 
portanto sob uma forma pública, pacífica e contínua, pelo que adqui-
riram o respectivo direito de propriedade por usucapião causa esta de 
adquirir que, como é óbvio, não podem comprovar pelos meios extrajudi-
ciais normais. -----------------------------------------------------------------------------------------------

ESTá CONFORME
Soure, 26 de Agosto de 2020

A Notária,
(Celeste Maria Rainho de Jesus Pita)

Pombal Jornal n.º 189 de 03 Setembro de 2020
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Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
TM: 969 021 607 (Amilcar) - 968 562 180 (Bela) - 917 014 631 (Rui)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

 

falECimEnto

maria da Conceição
Domingues martins

73 anos
F: 21/08/2020
Barros da Paz - Almagreira

Tratou A Agência Funerária Lourenço | Pombal

Esposa de David da Encarnação Lopes e Mãe de Pedro 
Joel Martins Lopes e Ivone Martins Lopes.

aGRaDECimEnto
maria de oliveira
Gameiro

83 anos
F: 04/08/2020
Almagreira

Sua filha, Lucília Maria Gameiro Pato e seu neto Francis-
co Pato Mendes e demais família agradecem a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral e 
falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Russo Lda.

maria das neves 
Carvalho Branco

75 anos
F: 28/08/2020
Redinha

Viúva do Sr. Francisco Rodrigues Branco
Mãe dos Srs. Jorge António Carvalho Branco e de Pedro 
José Carvalho Branco. 

Carlos manuel 
alexandre Bicho

50 anos
F: 29/08/2020
Moita do Boi 

Pai de Tânia Bicho e Erica Santos Bicho

paRtiCipaçÃo
aGRaDECimEnto

manuel antónio 
Gonçalves

N: 17/03/1952
F: 18/08/2020
Catela - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Maria Filomena da Graça Gonçalves, 
Suas filhas, Sr.ª Sandra Sofia Graça Gonçalves e Sr.ª Aná-
lia Graça Gonçalves, Genros e Netos e restante família 
agradecem a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do funeral e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

falECimEntos

David 
dos santos

73 anos
F: 30/08/2020
Penedos / Almagreira

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira

Seu irmão Manuel de Jesus, sobrinhos e restante família

aGRaDECimEnto
Rosalina
das neves

85 anos
F: 24/08/2020
Reis de Baixo - Almagreira

Seu marido, Manuel Maria Pinto, seus netos, Filipe Pinto, 
David Pinto e Ana Sofia Pinto e demais família agradecem 
a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que receberam aquando do 
funeral e falecimento da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Russo Lda.

aGRaDECimEnto
Elvira de jesus 
Rodrigues silva

N: 15/10/1944
F: 30/08/2020
Vale das Moitas 
Mata Mourisca

O seu marido Manuel Gomes da Silva, filha, Nicole Rodri-
gues Silva e demais família agradecem a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e 
amizade que receberam aquando do funeral e falecimento 
da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Guiense Lda.
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CARTÓRIO NOTARIAL DE POMBAL 
A CARGO DO NOTáRIO GUSTAvO PESSOA PINTO

ExTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação ou-
torgada em 19/08/2020, exarada a folhas 145, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número 30, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscar-
rosse, n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram 
como outorgantes: Davide Pereira dos Santos, NIF 154.055.581 e mulher 
Filomena da Conceição Caetano Santos, NIF 187.713.235, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, respectivamente, das fregue-
sias de Carnide e Colmeias, concelhos de Pombal e Leiria, habitualmente 
residentes na Rua da Bouchada, nº 11, Carnide, Pombal, declararam com 
exclusão de outrém, são donos e legítimos possuidores do prédio urbano, 
casa de habitação em ruinas e logradouro, com a área total de 740 m2, sen-
do de superfície coberta 140 m2 e de superfície descoberta 600 m2, sito no 
lugar de Bouchada, freguesia de Carnide, concelho de Pombal, a confron-
tar de norte, sul, nascente e poente com herdeiros de José Ferreira, inscrito 
na matriz sob o artigo 200, não descrito na Conservatória do Registo Pre-
dial de Pombal; Que o prédio atrás descrito veio à posse dos justificantes, já 
casados, por compra meramente verbal efectuada no ano de 1995, a Luísa 
dos Santos e Manuel Francisco Soares, ambos viúvos, residentes que foram 
em Bouchada, Carnide, Pombal; Que, após a referida compra, de facto, pas-
saram a possuir o aludido prédio em nome próprio fazendo melhoramen-
tos e reparações, limpando o logradouro, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de 
outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio 
sobre coisa própria; Que, esta posse assim exercida ao longo de mais de 
24 anos, se deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de 
melhor título, eles justificantes adquiriram o mencionado prédio para seu 
património, por usucapião, que invocam, por não lhes ser possível provar 
pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Pombal, 19 de Agosto de 2020

A Colaboradora Autorizada,
Rita Margarida dos Reis Pires, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 

441/03
Pombal Jornal n.º 189 de 03 Setembro de 2020

CARTÓRIO NOTARIAL DE ANSIãO, DA NOTáRIA LIC. MARIA DA 
GRAçA DAMASCENO PASSOS COELHO TAvARES

Certifico para efeitos de publicação, que por escritura desta data, lavrada 
de folhas 68 a folhas 70 do livro de escrituras diversas 176-A, LUÍS DA SIL-
vA ROxO e cônjuge ALzIRA FERNANDES, casados sob o regime da co-
munhão geral, naturais ele da freguesia de Abiul concelho de Pombal e ela 
da freguesia de Freixianda, concelho de Ourém, residentes na Rua Princi-
pal nº 12, no lugar de Arneiro de Cima, Freixianda, União das Freguesias de 
Freixianda, Ribeira do Fárrio e Formigais, concelho de Ourém, declararam:
Que são donos e legítimos possuidores há mais de vinte anos, com exclu-
são de outrem, dos imóveis seguintes
-----SITUADOS NA FREGUESIA DE ABIUL, CONCELHO DE POMBAL------
-------------------------------------------------NúMERO UM----------------------------------------------
Prédio rústico composto por terra de mato com a área de seiscentos e se-
tenta metros, sito nas Luvegadas, a confrontar do Norte com Manuel Mar-
tins Carrasqueira, do Sul com Maria do Carmo Silva Roxo e dos restantes 
lados com Joaquim Lopes, inscrito na matriz respectiva sob o artigo 13111, 
com o valor patrimonial de €17,68 e-------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------NúMERO DOIS---------------------------------------------
Prédio rústico composto por terra de semeadura com uma oliveira com a 
área de duzentos e noventa metros quadrados sito na Lameirinha, a con-
frontar do Norte com Maria do Carmo da Silva Roxo, do Sul com José Frei-
re, do Nascente com Manuel Luís Claro e do Poente com José Luís Caseiro, 
inscrito na matriz respectiva sob o artigo 14098 com o valor patrimonial 
de €39,79,----------------------------------------------------------------------------------------------------- 
ambos omissos na Conservatória do Registo Predial de Pombal. Que os 
mencionados imóveis, cujo valor, patrimonial e atribuído, se eleva à quan-
tia de CINQUENTA E SETE EUROS E QUARENTA E SETE CÊNTIMOS 
vieram à posse do justificante varão no ano de mil novecentos e quarenta 
e cinco, ainda no estado de solteiro, menor, por lhe terem sido adjudica-
dos na partilha por óbito de seus pais José Maria Roxo e mulher, Ana da 
Silva, residentes que foram no lugar de Lameirinha, dita freguesia de Abi
ul,------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
acto este que nunca chegou a ser formalizado.---------------------------------------
Que desde então, porém, primeiro o justificante marido, enquanto solteiro 
e ambos, após o seu casamento e em virtude do seu regime de bens, têm 
possuído os referidos imóveis em nome próprio e sobre eles têm exercido 
todos os actos materiais que caracterizam a posse, nomeadamente a defe-
sa e a conservação da propriedade, roçando o mato existente no primeiro, 
semeando e amanhando o segundo, plantando e cortando a oliveira e co-
lhendo a azeitona, avivando as extremas deles retirando todos os rendi-
mentos inerentes à sua natureza, conservando-os e pagando pontualmen-
te as contribuições e impostos por eles devidos, sempre à vista e com o 
conhecimento de toda a gente, de uma forma contínua e pacífica, pública 
e de boa fé, sem oposição de quem quer que seja.----------------------------------------
Tais factos integram a figura jurídica da USUCAPIãO que invocam na 
impossibilidade de comprovar o referido domínio e posse pelos meios ex-
trajudiciais normais.-------------------------------------------------------------------------------------
Está conforme.----------------------------------------------------------------------------------------------
Ansião, vinte e cinco de Agosto de dois mil e vinte.--------------------------------------
A Notária, Maria da Graça Damasceno Passos Coelho Tavares

Pombal Jornal n.º 189 de 03 Setembro de 2020

paRtiCipaçÃo
aGRaDECimEnto

Gilberto dos santos 
Barreiro

N: 09/05/1924
F: 29/08/2020
Carvalhais - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Conceição Da Mota, Seus Filhos Sr.ª Ma-
ria Helena Mota Santos, Sr.ª Florinda Da Mota Santos, 
Sr. Manuel Mota Santos, Sr. Armindo Mota Santos, Sr.ª 
Fernanda Mota Santos e Sr.ª Sidalina Mota Santos, gen-
ros, noras, netos e restante família agradecem a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral e 
falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

paRtiCipaçÃo
aGRaDECimEnto

luís mendes 
Domingues

N: 16/05/1946
F: 27/08/2020
Estrada - Pombal

Sua esposa, Sr.ª Maria Rosa de Jesus Domingues, seus fi-
lhos, Sr.ª Paula Cristina de Jesus Domingues Madureira e 
Sr. Sérgio Paulo de Jesus Domingues, genro, nora e ne-
tos e restantes familiares agradecem a todas as pessoas 
que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho 
e amizade que receberam aquando do funeral e faleci-
mento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AvISO

Nos termos do art.º 77.º e dos n.ºs 1 e 4 do art.º 78.º do Dec. Lei n.º 555/99, de 16 de dezembro, na 
sua redação atual, torna-se público que esta Câmara Municipal, emitiu hoje, o aditamento ao alvará de 
licença de operação de loteamento n.º 7/89, datado de 09 de agosto, em nome de Mário Mateus Carras-
queira e outros, todos residentes, à data, em Flandes, freguesia e concelho de Pombal, o qual incidiu 
sobre o prédio sito em Formiga, freguesia e concelho de Pombal, inscrito na matriz predial rústica da 
referida freguesia, sob o artigo número 7983 e descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal 
sob os n.ºs 2322 – 174vº - B6 e 22681 a fls. 35 do livro G31.

A alteração à licença da operação de loteamento foi aprovada, por unanimidade, por deliberação 
da Câmara Municipal, em sua reunião realizada em 24 de julho do corrente ano, respeita à unificação 
dos lotes 2 e 3, resultando no lote 2/3, passando o mesmo a ter os seguintes parâmetros urbanísticos: 

São mantidas as restantes especificações ao alvará emitido, conforme planta arquivada nestes servi-
ços.
A alteração efetuada cumpre a 1.ª Revisão do PDM-Pombal, na sua versão atual e mereceu parecer 
favorável da Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana.
Paços do Município, 13 de agosto de 2020

O vice-Presidente,
(Pedro Murtinho – Eng.º)

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana

AvISO
Abertura de Período para Discussão Pública 

Alteração à Licença de Operação de Loteamento Titulado pelo Alvará n.º 4/89

Pedro Filipe Silva Murtinho, vice-Presidente da Câmara Municipal de Pombal: 
Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto nos n.ºs 2 e 3 do art.º 27.º, do Dec. Lei n.º 

555/99, de 16 de dezembro, na sua redação atual, conjugado com o art.º 54.º do Regulamento Muni-
cipal da Urbanização e Edificação, que irá decorrer, por um período de 15 dias, contados a partir do 
quinto dia após a divulgação do presente aviso no portal do município, a discussão pública relativa ao 
aditamento à proposta de alteração à licença de operação do loteamento sito na Quinta do Abade, fre-
guesia e concelho de Pombal, titulado pelo Alvará de Loteamento n.º 4/89, a que se refere o processo 
n.º 1075/19, apresentado pelos proprietários dos Lotes C e D, respetivamente.

Mais torna público, que o aditamento à proposta, que se encontra para aprovação, é no sentido de 
alterar a área de construção dos lotes acima referidos, nos seguintes termos:

Durante o período de discussão pública o processo poderá ser consultado na Secção de Urbanismo 
da Câmara Municipal, dentro  do horário de expediente (9,00 Horas – 12,30 Horas e 14,00 Horas – 17,30 
Horas), com marcação prévia. 

Todos os interessados poderão apresentar, dentro do prazo indicado, reclamações, observações, 
sugestões, formuladas por escrito, devidamente fundamentadas, indicando a qualidade em que o fa-
zem, podendo ser entregues em mão nos serviços, por correio para Município de Pombal, Largo do 
Cardal, 3100 – 440 Pombal, ou por correio eletrónico para geral@cm-pombal.pt.

Paços do Município, 11 de agosto de 2020
  O vice-Presidente,

(Pedro Murtinho – Eng.º)

 
  

Lotes 
Área de Construção 

em vigor 

Área de Construção 

Aprovada (deliberação de 

24/04/2020) 

Área de Construção Pretendida 

com o aditamento 

Lote C 285,00 m2 708,00 m2 
Máximo de 76% do lote 

(448,40 m2) 

Lote D 346,50 m2 780,00 m2 
Máximo de 69% do lote 

(448,50 m2) 

 

 

Lote Área 
(m2) 

Área de Implantação 
(m2) 

Área de 
Construção 

(m2) 

Índice de 
Ocupação 
(≤ 80 %) 

Índice de Utilização  
(≤ 320 %) 

Lote 2/3 1160,00 290,00 580,00 25,00 50 
 

 

próxima edição 
24 de Setembro
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- Cuidados de higiene e conforto pessoal
- Apoio nas refeições
- Tratamento de roupas
- Higiene habitacional
- Administração medicamentosa
- Acompanhamento ao exterior
- Apoio psicológico e psicossocial

Opinião

“Ganhei peso na férias! 
E agora, o que faço?”

Apesar de estarmos atra-
vessar a pandemia Covid-19, 
há que tirar umas mereci-
das férias, dado que foi um 
ano inteiro a trabalhar. O 
período de confinamento 
foi difícil, exigente e desa-
fiante para todas as famílias 
portuguesas, o que causou 
mais cansaço e criou uma 
maior necessidade de um 
período de descanso em fa-
mília, que por outro lado, 
cria uma alteração de am-
biente e de rotina, seja em 
termos de actividade física 
e de alimentação.

Durante o período de fé-
rias, em algumas pessoas, 
verifica-se um aumento de 
peso. O que é interessante 
em família, é quando exis-
te um aumento de peso na 
mulher geralmente, tam-
bém se observa no homem, 
e caso hajam crianças, a 
probabilidade de as crian-
ças também ganharem pe-
so também é maior. Os pais 
têm uma influência decisi-
va nos hábitos alimentares 
dos filhos.

Por exemplo, um estu-

do realizado pelo Resear-
ch Center at Baylor College 
of Medicine mostrou que as 
crianças ganham peso du-
rante as férias de verão, no 
entanto, durante o ano lec-
tivo elas perdem peso. Tam-
bém se observou em todas 
as crianças que ganharam 
peso durante as férias, o 
ganho de peso é mais sig-
nificativo nas crianças com 
excesso de peso e obesida-
de. 

Relativamente aos adul-
tos, investigações anteriores 
revelaram que a temporada 
de férias pode levar a um 
ganho de peso que persiste 
após o fim das férias, o que 
contribui para o ganho de 
peso actual. E mesmo aque-
les que se exercitam regu-
larmente não estão prote-
gidos contra este ganho de 
peso durante as férias. 

O investigador Cooper, 
que estudou estas questões 
do ganho de peso, refere 
que “As férias e os feriados 
são provavelmente as duas 
épocas do ano em que as 
pessoas são mais suscetíveis 

ao ganho de peso num pe-
ríodo muito curto de tem-
po”, e acrescenta também 
“As férias podem realmente 
ter um grande impacto na 
saúde a longo prazo”.

Para além do referido an-
teriormente, todo o gan-
ho de peso, tem influência 
no bem-estar, na saúde, na 
forma como nos sentimos 
(quando vestimos certas 
roupas ou nos vemos ao es-
pelho), nos níveis de ener-
gia, na disposição, nos ní-
veis de energia, na produ-
tividade, na auto-estima, 
entre outros aspectos im-
portantes na qualidade de 
vida de uma pessoa. 

A solução para começar a 
redução de peso, passa por 
uma decisão bem clara e de-
terminada, o que irá moti-
var uma alteração determi-
nada de comportamentos.

Caso precise de ajuda na 
redução de peso, contacte 
um nutricionista reconhe-
cido pela Ordem dos Nutri-
cionistas. 

Desejo-lhe um bom re-
gresso das férias!

ANtÓNio CorDeiro
(Nutricionista)
anto_cordeiro@sapo.pt

Ligue-nos!

918 351 545 
919 505 836

Estando a época balnear 
na reta final e o regresso à es-
cola cada vez mais próximo, 
são inúmeras as questões co-
locadas sobre as novas exi-
gências da pandemia que vi-
vemos. Na verdade, fruto do 
processo de desenvolvimen-
to psicomotor da criança, são 
transgredidas com maior fre-
quência as regras de etique-
ta respiratória e higienização 
das mãos. 

Deverão as crianças usar 
máscara? Sim!

De acordo com a Socieda-
de Portuguesa de Pediatria, 
cerca de 50-75% dos infeta-
dos por COVID-19 são assinto-
máticos. Assim, o uso de más-
caras deve ser promovido pa-
ra evitar a transmissão do ví-
rus. A função das máscaras é 
evitar a dispersão das gotícu-
las respiratórias produzidas 
quando a pessoa fala, espir-
ra ou tosse, por esta razão é 
também pedido o afastamen-
to social de 2 metros.

A máscara da criança de-
ve cumprir alguns critérios 
como o tamanho adequado 
à face da criança, cobrindo o 
nariz e a boca e ser certifica-
da pelas autoridades compe-
tentes (CITEVE). As crianças 
com mais de 12 anos devem 
usar máscara, com carac-
ter obrigatório, em trans-
portes públicos e escolas. 
No caso das crianças com 
mais de 2 anos, idealmente, 
o uso de máscara deverá ser 
feito sempre no interior de 
espaços fechados. Deve ain-
da ser recordado que a per-
manência de crianças dentro 
de espaços fechados como 
supermercados e hospitais 
deverá ser limitado ao míni-
mo possível. Portanto, crian-
ças menores de 5 anos não 
devem ser obrigadas a usar 
máscara.

A máscara encontra-se 
desaconselhada a crianças 
com menos de 2 anos, dado 
o risco de asfixia.

Existem situações excecio-
nais tais como:

1. Não deverão ser usadas 
máscara de tamanho desa-
justado a criança, pelo seu 
risco de asfixia.

2. Existem situações em 
que a criança não tolera a co-
locação de mascara, neste ca-
so, a máscara deverá ser evi-
tada pois a sua manipulação 
aumenta o risco de transmis-
são.

3. Quando a criança come, 
bebe ou pratica desporto, 
brinca, corre ou salta a más-
cara devera ser evitada. 

4. Crianças com deficiên-
cias ou perturbações de de-
senvolvimento ou outros pro-
blemas de saúde, devem ser 
avaliadas caso a caso.

5. Relativamente ao tipo de 
máscaras disponíveis é possí-
vel distinguir:

• Máscaras comunitárias/ 
de tecido:  reduzem a proba-
bilidade de transmitir o vírus,

• Máscaras cirúrgicas: de-
verão ser usadas dentro das 
instituições de saúde ou por 
pessoas com sintomas respi-
ratórios, bem como, as pes-
soas mais suscetíveis por pa-
tologia imunitária ou doen-
ças cronicas.

Sempre que a criança se 
encontre com dificuldade 

respiratória ou inconscien-
te a máscara deverá ser re-
tirada de forma imediata!!

Deverão as crianças usar 
máscara? Sim!

Referências Bibliográficas:
• Norma nº 007/2020 de 

29/03/2020 da Direção Geral 
de Saúde: Prevenção e Controlo 
de Infeção por SARS-CoV-2 (CO-
VID-19): Equipamentos de Prote-
ção Individual (EPI).

• Norma nº 009/2020 de 
13/04/2020 da Direção Geral de 
Saúde: COVID-19: Fase de Mitiga-
ção - Uso de Máscaras na Comu-
nidade).

• Decreto Lei nº 20/2020 de 01 
de maio: altera as medidas exce-
cionais e temporárias relativas à 
pandemia da doença COVID-19.

• Utilização de máscaras em 
idade pediátrica durante a pan-
demia a covid-19; Sociedade 
Portuguesa de Pediatria; Crian-
ças e Família. Consultado a 
21/08/2020, disponível em:ht-
tp://criancaefamilia.spp.pt/pro-
mocao-de-saude/utilização-de-
máscaras-em-idade-pediátrica-
durante-a-pandemia-a-covid-19.
aspx

Artigo elaborado por 
Válter Alves Santos
(Interno de Formação Espe-

cífica -Medicina Geral e Fami-
liar, USF Marquês)

Deverão as Crianças 
usar Máscara?
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Requalificação da Várzea e centro de formação da Cercipom fazem parte dessa lista

Câmara adjudica empreitadas 
que rondam os 2,9 milhões de euros

A Câmara Municipal de Pombal 
adjudicou, na última reunião do 
executivo municipal, diversas em-
preitadas num valor global a ron-
dar os 2,9 milhões de euros, após a 
realização dos respectivos concur-
sos públicos. 

A maior fatia vai para o projec-
to de requalificação do Jardim da 
Várzea. A empreitada foi adjudica-
da à empresa Delfim de Jesus Mar-
tins & Irmão, Lda., sediada na fre-
guesia de Abiul, por um valor que 
ascende a um milhão e setecentos 
mil euros. A intervenção, com um 
prazo de execução de 540 dias, es-

tá inserida no Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano (PEDU) 
para a Cidade de Pombal, aprova-
do em 2018, e abrange uma área 
total de 22.430 m2, numa zona es-
truturante da cidade.

O mesmo projecto contempla 
ainda a requalificação do Largo 
Salgueiro Maia (Estação da CP) e 
zona envolvente, nomeadamente 
a Rua Dr. Carlos Alberto Mota Pin-
to, a Rua 31 de Janeiro, a Rua Mare-
chal António de Spínola, a Rua Ale-
xandre Herculano, a Travessa 31 
de Janeiro, a Rua Professor Alberto 
Martins de Oliveira e a Rua e a Tra-

vessa Cancela do Cais.
Por sua vez, a empresa Valei-

xa – Construção Civil Lda., sedia-
da na freguesia de Pombal, terá a 
seu cargo a construção do Centro 
de Formação e Reabilitação Pro-
fissional da Cooperativa de Ensi-
no e Reabilitação de Cidadãos Ina-
daptados de Pombal (Cercipom). A 
empreitada foi adjudicada por cer-
ca de 650 mil eurose tem um pra-
zo de execução de 240 dias.

Tal como já foi avançado, o novo 
Centro de Formação e Profissional 
da Cercipom resulta de uma arti-
culação entre o município e aque-

la instituição. Para o efeito, o mu-
nicípio adquiriu, no final do ano 
passado, um imóvel de dois pisos 
que será remodelado e adaptado. 
O edifício fica localizado na Rua 
António Champalimaud, na Zona 
Industrial da Formiga, atendendo 
às boas acessibilidades e rede de 
transportes públicos existente.

Na mesma reunião, o executi-
vo municipal, liderado por Diogo 
Mateus, adjudicou à empresa Con-
juntura Intensa, Lda, sediada na 
freguesia de Pombal, os trabalhos 
de beneficiação e conservação do 
Mercado dos Agricultores, um es-

paço integrado no Mercado Muni-
cipal da cidade de Pombal. A inter-
venção vai custar pouco mais de 
200 mil euros.

Por sua vez, foi adjudicada a em-
preitada de requalificação de rede 
viária nas freguesias de Pombal e 
Pelariga, nomeadamente a EM348-
1 (Pombal – Covão da Silva – Vérigo 
– Pousadas Vedras), Venda da Cruz 
e Moncalva, por um valor superior 
a 200 mil euros e um prazo de exe-
cução de 90 dias. Os trabalhos es-
tarão a cargo da empresa Contec – 
Construções e Engenharia, SA., se-
diada em Pombal.
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COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 
CONSTRUÇÕES E URBANIZAÇÕES

A própria: Domingues Lda
Largo 25 de Abril, n.º 12 - 1.º Esq. - Pombal | Telm: 917279735 | 919129535

Nesta fase mais convidativa para investimentos, propomos 
aos nossos clientes diversos negócios dignos de reflexão, cujos preços, 
possivelmente não mais existirão durante o nosso percursos de vida.

oPorTuniDADEs

- Lotes para construção de apartamentos 
e moradias, com ou sem projecto aprovado
- Moradias em fase de acabamento
- Quintinhas com ou sem habitação
- Terrenos agrícolas
- Herdades com alto rendimento

Agora também na área florestal 
em Terras de Ribatejo e Alentejo 
(Investimento da época)

VEnDE-sE

Projecto aprovado para 
habitação T4 na zona 

central de Pombal

Casa T4 em fase 
de acabamento 

na zona urbana de Pombal
Boas Vistas

Herdade em Abrantes com 
90 000 m2 com árvores de 
fruto, eucaliptos, sobreiros 
e pinheiras. Com casa de 

habitação, água e luz.


